










PIRELLI COMERCIAL DE PNEUS BRASIL LTDA        

 

DECLARAÇÃO 

 

Declaramos para os devidos fins que a empresa LUDA PNEUS LTDA está 
credenciada a vender pneumáticos, câmaras de ar e protetores de nossa linha 
de produção, é nosso revendedor autorizado. A mesma está devidamente 
capacitada para atendimento à garantia contra defeitos de fabricação, processo 
de mão de obra de nossos produtos, tendo pessoal capacitado, treinados e 
qualificados para fazer todos o tipo de atendimento que se faça necessário 
referente aos pneus fabricados pela Pirelli Pneus.  

Todas as unidades no Brasil contam o selo de qualidade do INMETRO, 
atestando o seu desempenho e a sua qualidade para utilização sob condições 
de piso, terreno aslfato, temperatura e veículos característicos do nosso 
mercado. 

A Pirelli pneus LTDA possui um corpo técnico no Brasil, responsável por 
qualquer tipo de garantia e assegura para os pneus de sua fabricação uma 
garantia de 05 (cinco) anos contra falhas de processos, matéria-prima ou mão 
de obra, contando a partir de sua aquisição na nossa rede de revendedores. 

O fabricante juntamente com a revendedora se compromete a entregar os itens 
cotados nas quantidades dentro do prazo estipulado no edital.  

Declaramos também que, em caso de defeito devidamente comprovado, a 
reposição do produto defeituoso será realizada pela LUDA PNEUS LTDA dentro 
do prazo solicitado.  

Declaramos que somos fornecedores homologados de pneus para as seguintes 
montadoras: SEMEATO S/A e COM; JOHN DEERE BRASIL S/A; STARA S/A 
IND de IMPL AGRÍCOLAS; VW; FIAT; GM; FORD; TOYOTA; HONDA; 
PEUGEOT; IVECO; MERCEDES; SCANIA; VOLVO; etc. 

Esta declaração é válida até 01/02/2022. 

São Paulo – SP, 01 de Fevereiro de 2021. 

 

 

PAULA BERGAMO                                                                      PEDRO BARROSO 

Gerencia Comercial                                                                                                             Gerencia Comercial 

Pirelli Pneus LTDA                                                                                                               Pirelli Pneus LTDA 

 

Rua Professor Atílio Innocenti, 642, 13º – São Paulo – SP – Brasil                                             

Cep 04538-001 – Tel. (11) 4322- 2073 



 

 



 

 

São Paulo, 15 de dezembro de 2020 

REVENDEDORA OFICIAL 

 

Ç 

     A GOODYEAR DO BRASIL PRODUTOS DE BORRACHA LTDA., pessoa jurídica de direito 

privado, com sede na Rua Intendência, 91, Portão A – Prédio Administrativo, Brás, na cidade de 

São Paulo, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ sob o nº 60.500.246/0001-54 e com 

estabelecimento industrial localizado na Avenida Affonso Pansan, nº 3415, Rodovia Anhanguera, 

KM 128, Americana, no Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ sob nº 60.500.246/0016-30, declara 

para os devidos fins, que a LUDA PNEUS LTDA ME – CNPJ: 20.122.244/0001-54 revende, de 

forma não exclusiva, pneus de nossa fabricação, aprovados pelo Inmetro. Declara ainda que garante 

os produtos de nossa fabricação objetos da licitação, quanto à mão de obra e matéria prima 

empregada na manufatura dos mesmos. 

     Esta declaração é válida até 15/12/2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenciosamente, 

 

GOODYEAR DO BRASIL PRODUTOS DE BORRACHA LTDA. 

 

 

 

 

                   _____________________________________                                      ________________________________ 

Antonio Dimas Roncolati                    Eduardo Heneine Gualberto 

                                     Diretor de PBU Consumer                     Diretor de PBU Commercial  
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
2688          02/03/2021 02/03/2021 02/06/2021

Dados básicos:
CNPJ : 57.497.539/0001-15

Razão Social : BRIDGESTONE DO BRASIL IND E COM LTDA

Nome fantasia : BRIDGESTONE

Data de abertura : 30/01/1939

Endereço:
logradouro: AV QUEIRÓS DOS SANTOS

N.º: 1717 Complemento: MEIO AMBIENTE

Bairro: CASA BRANCA Município: SANTO ANDRE

CEP: 09015-901 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
21-45 Importação de pneus e similares - Resolução CONAMA nº 416/2009

9-2 Fabricação de câmara de ar, fabricação e recondicionamento de pneumáticos

9-6 Fabricação de pneumáticos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação YKY291CTZLATLXB7

IBAMA - CTF/APP 02/03/2021 - 08:01:09



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
73800         19/01/2021 19/01/2021 19/04/2021

Dados básicos:
CNPJ : 59.179.838/0032-33

Razão Social : PIRELLI PNEUS S/A

Nome fantasia : PIRELLI PNEUS S/A

Data de abertura : 14/12/1998

Endereço:
logradouro: ROD ALCA LESTE, KM 3

N.º: 3 Complemento:

Bairro: JARDIM DAS RODAS Município: IBIRITE

CEP: 32400-001 UF: MG

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
9-5 Fabricação de câmara de ar

9-6 Fabricação de pneumáticos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação 46HZPGQ9M1PY47YA

IBAMA - CTF/APP 19/01/2021 - 15:12:13



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
19884         24/12/2020 24/12/2020 24/03/2021

Dados básicos:
CNPJ : 60.500.246/0016-30

Razão Social : GOODYEAR DO BRASIL PRODUTOS DE BORRACHA LTDA

Nome fantasia : GOODYEAR

Data de abertura : 08/02/1973

Endereço:
logradouro: AV AFFONSO PANSAN

N.º: 3415 Complemento: KM 128

Bairro: ANHANGUERA KM 128 Município: AMERICANA

CEP: 13473-620 UF: SP

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
21-45 Importação de pneus e similares - Resolução CONAMA nº 416/2009

21-43 Importação de veículos automotores para uso próprio - Lei nº 8.723/1993

21-3 Utilização de substâncias controladas - Protocolo de Montreal

9-2 Fabricação de câmara de ar, fabricação e recondicionamento de pneumáticos

9-6 Fabricação de pneumáticos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação RFYG7U2NZVTAU2RW

IBAMA - CTF/APP 24/12/2020 - 09:15:08



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

02
Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 11/12/2022

Versão: 01

Data: 18/08/2020

16/01019/07

16011015

RENOVAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
Nome CNPJ

Logradouro Cadastro na CETESB

Número Complemento Bairro CEP Município

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO
Atividade Principal

Descrição

Bacia Hidrográfica UGRHI

Corpo Receptor Classe

Área ( metro quadrado) 

Terreno Construída Atividade ao Ar Livre Novos Equipamentos Área do módulo explorado(ha)

Horário de Funcionamento (h)
Início

às
Término

Número de Funcionários 
Administração Produção Data Número

A CETESB–Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe foram
conferidas pela Lei Estadual nº 118/73, alterada pela Lei 13.542 de 08 de maio de 2009, e demais
normas pertinentes, emite a presente Licença, nas condições e termos nela constantes;
A presente licença está sendo concedida com base nas informações apresentadas pelo interessado e
não dispensa nem substitui quaisquer Alvarás ou Certidões de qualquer natureza, exigidos pela
legislação federal, estadual ou municipal;
A presente Licença de Operação refere-se aos locais, equipamentos ou processos produtivos
relacionados em folha anexa;
Os equipamentos de controle de poluição existentes deverão ser mantidos e operados adequadamente,
de modo a conservar sua eficiência;
No caso de existência de equipamentos ou dispositivos de queima de combustível, a densidade da
fumaça emitida pelos mesmos deverá estar de acordo com o disposto no artigo 31 do Regulamento da
Lei Estadual nº 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto nº 8468, de 8 de setembro de
1976, e suas alterações;
Alterações nas atuais atividades, processos ou equipamentos deverão ser precedidas de Licença
Prévia e Licença de Instalação, nos termos dos artigos 58 e 58-A do Regulamento acima mencionado;
Caso venham a existir reclamações da população vizinha em relação a problemas de poluição
ambiental causados pela firma, esta deverá tomar medidas no sentido de solucioná-los em caráter de
urgência;
A renovação da licença de operação deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 dias,
contados da data da expiração de seu prazo de validade.

USO DA CETESB EMITENTE
SD N° Tipos de Exigências Técnicas Local:

ENTIDADE

Esta licença de número 16011015 foi certificada por assinatura digital, processo
eletrônico baseado em sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por
chave privada. Para verificação de sua autenticidade deve ser consultada a página da
CETESB, na Internet, no endereço: autenticidade.cetesb.sp.gov.br

BRIDGESTONE DO BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 57.497.539/0001-15

AVENIDA  QUEIROS DOS SANTOS 626-477-9

1717 CASA BRANCA 09015-901 SANTO ANDRÉ

Pneus para automóveis, caminhões, ônibus, aeronaves, bicicletas, motocicletas e outros veículos; fabricação de

2 - TIETÊ ALTO ZONA METROPOLITANA 6 - ALTO TIETÊ

290.891,82 218.630,78 14,54

06:00 05:59 384 3153

Licença de Instalação

91526224 Ar, Água, Solo,
Ruído, Outros 

SÃO BERNARDO DO CAMPO
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

02
Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 11/12/2022

Versão: 01

Data: 18/08/2020

16/01019/07

16011015

RENOVAÇÃO

ENTIDADE

EXIGÊNCIAS TÉCNICAS

01.    Manter e operar adequadamente o sistema de controle de emissão de substâncias odoríferas (gases e
         vapores) instalados no processo de fabricação de compostos de borracha (linhas de produção constituída por
         misturadores de borracha tipo bambury, resfriadeiras, moinhos, calandras, extrusoras, trafilas e etc.), de
         modo que não sejam perceptíveis odores característicos do processo fora dos limites de propriedade do
         empreendimento.
         
02.    Fica proibido o lançamento de efluentes líquidos em galeria de água pluvial ou em via pública.
         
03.    Os efluentes líquidos do empreendimento deverão ser tratados de modo a atender ao Artigo 19-A do
         Regulamento da Lei Estadual nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8468/76, e suas alterações.
         
04.    Os tanques utilizados para armazenagem de produtos químicos, deverão estar providos de dispositivos de
         contenção com capacidade de receber e guardar eventuais derrames, de modo a evitar poluição do solo e das
         águas.
         
05.    Os resíduos sólidos classe I - perigosos gerados pelo empreendimento, deverão ser adequadamente
         armazenados, conforme a norma NBR 12235 - armazenamento de resíduos solídos perigosos, da ABNT,e destinados
         exclusivamente a sistemas de tratamento ou disposição aprovados pela Cetesb.
         
06.    A empresa deverá dispor seus resíduos sólidos industriais de forma a não causar poluição do meio
         ambiente, atendendo ao disposto no Artigo 51 do Regulamento da Lei 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8.468/76,
         e suas alterações.
         
07.    Controlar as emissões de poluentes (material particulado) provenientes das operações de carga,
         descarga e mistura de matérias primas realizadas em  misturadores de borracha do tipo banbury, por meio da
         operação de sistema de controle de poluição do ar, baseado na melhor tecnologia prática disponível para
         retenção de material particulado (filtro de tecido e filtro cartucho com sistema de alarme).
         
08.    Realizar a cada biênio, contados da data da presente licença, amostragem de chaminé nos sistemas de
         controle de poluentes instalados, apresentando até 31de dezembro do ano correspondente o respectivo relatório
         de amostragem. No relatório deverão constar os resultados de todas as amostragens realizadas juntamente com
         os laudos laboratoriais assinados por um técnico responsável, com o registro profissional.
         As fontes de queima de gás natural deverão contemplar na amostragem resultados referentes as emissões de NOx.
         
09.    Operar e manter adequadamente o sistema de ventilação local exaustora e equipamento de controle de
         poluição do ar (bateria de filtros de tecido), para as operações de jateamento com granalha de aço de peças,
         de modo que sejam eficientes quanto a captação e retençao de poluentes.
         
10.    Apresentar anualmente, até 31 de janeiro de cada ano, relatório contendo informações sobre o
         atendimento a Resolução CONAMA nº 258, de 26.08.99, alterada pela Resolução CONAMA nº 301, de 21.03.2002, que
         dispõe sobre o estabelecimento de prazos e quantidades para a coleta e destinação final de pneus inservíveis.
         
11.    Os níveis de ruído emitidos pelas atividades do empreendimento deverão atender aos padrões
         estabelecidos pela norma ABNT NBR 10151:2019 - "Acústica - Medição e avaliação de níveis de pressão sonora em
         áreas habitadas - Aplicação de uso geral", conforme Resoluçao Conama nº 01 de 08/03/90, retificada em
         

OBSERVAÇÕES

01.    A presente licença é válida para a produção média anual de 224210 toneladas de pneus para automóveis,
         caminhões, ônibus, aeronaves, bicicletas, motocicletas e outros veículos, e 548.600 peças de molas
         pneumáticas, utilizando os seguintes equipamentos:
         Unidade: Unidade 1
         - Furadeira radial (Qtde: 2)  (2,50 HP)
         - Plaina (Qtde: 2)  (7,50 HP)
         - Serra de fita (Qtde: 2)  (147,00 HP)
         - Prensas hidráulico/motor - type XIII (FIPIL) (Qtde: 1)  (15,00 HP)
         - Prensas - hidráulico/motor - type XI (FIPIL) (Qtde: 2)  (12,50 HP)
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

02
Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 11/12/2022

Versão: 01

Data: 18/08/2020

16/01019/07

16011015

RENOVAÇÃO

ENTIDADE

         - Prensas - hidráulico/motor - type 25T (FIPIL) (Qtde: 4)  (3,00 HP)
         - Prensas - hidráulico/motor - type 25T - dupla (FIPIL) (Qtde: 5)  (7,50 HP)
         - Prensas - hidráulico/motor  - type XV (FIPIL) (Qtde: 5)  (20,00 HP)
         - Prensa de blindar "c" (FIPIL) (Qtde: 1)  (50,00 HP)
         - Prensa de blindar "h" (FIPIL) (Qtde: 1)  (2,00 HP)
         - Auto clave #1 e #2 (FIPIL) (Qtde: 2)  (6,90 HP)
         - Cortadeira A12 (FIPIL) (Qtde: 1)  (27,00 cv)
         - Prensas - hidráulico/motor - Type 100T (FIPIL) (Qtde: 1)  (25,00 cv)
         - Prensas - hidráulico/motor - Type 300T (FIPIL) (Qtde: 1)  (25,00 cv)
         - Máquina de jateamento - Sand blaster (FIPIL) (Qtde: 1)  (5,50 cv)
         - Máquina Construção - Hand build M/C (FIPIL) (Qtde: 14)  (2,00 cv)
         - Máquina Construção #21 até 29 (FIPIL) (Qtde: 8)  (1,50 cv)
         - Máquina de teste vazamento 1T19 (FIPIL) (Qtde: 1)  (5,00 cv)
         - Máquina de teste vazamento 1T15/17 (FIPIL) (Qtde: 1)  (3,00 cv)
         - Compressor de ar (FIPIL) (Qtde: 1)  (15,00 HP)
         - Exaustor e Filtros da Jateadeira (FIPIL) (Qtde: 1)  (2,50 HP)
         - Exaustor Auto Clave (FIPIL) (Qtde: 1)  (7,50 HP)
         - Caldeiras 1 e 2 (FIPIL) (Qtde: 2)  (1.451,00 cv)
         - Caldeira 1 (Qtde: 1)  (20,00 t/h)
         - Caldeira 2 (Qtde: 1)  (20,00 t/h)
         - Caldeira 3 (Qtde: 1)  (20,00 t/h)
         - Caldeira 4 (Qtde: 1)  (15,00 t/h)
         - Caldeira 5 (Qtde: 1)  (22,68 t/h)
         - Caldeira 7 (Qtde: 1)  (34,00 t/h)
         - Caldeira 8 (Qtde: 1)  (34,10 t/h)
         - Banbury 8 (F620) - Farrel (Qtde: 1)  (6.321,00 HP) (328,21 t/d)
         - Banbury 9 (27D) - Farrel (Qtde: 1)  (6.427,00 HP) (264,93 t/d)
         - Banbury 1 (Bonfanti 12F) (Qtde: 1)  (1.976,00 HP) (121,79 t/d)
         - Banbury 2 (Bonfanti 12F) (Qtde: 1)  (483,00 HP) (114,19 t/d)
         - Banbury 3 (Bonfanti 12F) (Qtde: 1)  (1.652,00 HP) (98,09 t/d)
         - Banbury 4 (Bonfanti 270) (Qtde: 1)  (2.558,00 HP) (103,85 t/d)
         - Banbury 5 (Kobelco 270) (Qtde: 1)  (2.693,00 HP) (103,85 t/d)
         - Banbury 6 (Kobelco 270) (Qtde: 1)  (2.816,00 HP) (165,80 t/d)
         - Banbury 7 (Bonfanti 270) (Qtde: 1)  (2.728,00 HP) (129,31 t/d)
         - Banbury 10 (Bonfanti 270) (Qtde: 1)  (2.588,00 HP) (112,11 t/d)
         - Moinho R31/32 - 36"/60" (Qtde: 1)  (400,00 HP)
         - Extrusteel (Qtde: 14)  (112,00 HP)
         - Cameron (Qtde: 2)  (23,50 HP)
         - Calandra 1 (Qtde: 1)  (289,00 HP)
         - Calandra 2 (Qtde: 1)  (289,00 HP)
         - Calandra 3 (Qtde: 1)  (308,50 HP)
         - Calandra 4 (Qtde: 1)  (242,00 HP)
         - Calandra 5 (Qtde: 1)  (786,50 HP)
         - TBR 2 Roller Die Line (Qtde: 1)  (1.421,00 HP)
         - Moinho #3 (Qtde: 1)  (250,00 HP)
         - Moinho #5 - #6 (Qtde: 2)  (250,00 HP)
         - Moinho #7 - #8 (Qtde: 2)  (250,00 HP)
         - Moinho #9 - #10 (Qtde: 2)  (250,00 HP)
         - Moinho 18 - 19 (Qtde: 2)  (300,00 HP)
         - Moinho 41 - 42 - 43 (Qtde: 3)  (600,00 HP)
         - Moinho 51 - 52 (Qtde: 2)  (400,00 HP)
         - Cortadeira K-4 (Qtde: 1)  (37,50 HP)
         - Cortadeira K-6 (Qtde: 1)  (51,00 HP)
         - Cortadeira K-7 (Qtde: 1)  (56,00 HP)
         - Cortadeira K-10 (Qtde: 1)  (77,50 HP)
         - Cameron Slitter K-8 (Qtde: 1)  (24,00 HP)
         - Cameron Slitter K-12 (Qtde: 1)  (25,00 HP)
         - Cap Ply K-8 (Qtde: 1)  (13,00 HP)
         - Hight Thin Filler K-11 (Qtde: 1)  (7,00 HP)
         - Spiral Layer K-9 (Qtde: 1)  (22,00 HP)

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//e

.a
m

bi
en

te
.s

p.
go

v.
br

/a
te

nd
im

en
to

 e
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 C
E

T
E

S
B

.0
47

27
8/

20
20

-0
8 

e 
o 

có
di

go
 7

V
Q

P
84

7S
.

O
 o

rig
in

al
 d

es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 e
le

tr
ôn

ic
o 

e 
fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 R

A
F

A
E

L 
K

O
IT

I O
K

A
M

O
T

O
.

Página: 597



Pag.4/7

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

02
Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 11/12/2022

Versão: 01

Data: 18/08/2020

16/01019/07

16011015

RENOVAÇÃO

ENTIDADE

         - Mesa de passar linner (Qtde: 1) 
         - Cortadeira AGR (Qtde: 1)  (80,00 HP)
         - Máquina Enchimento de Talão (Bead Filler) (Qtde: 5)  (3,00 HP)
         - Extrusora 8E (Qtde: 1)  (503,50 HP)
         - MonoWire (Qtde: 6)  (35,00 HP)
         - Bead Apex (Qtde: 2)  (72,30 kW)
         - Cortadeira A-17 (Qtde: 1)  (205,00 HP)
         - Cortadeira A-18 (Qtde: 1)  (56,00 HP)
         - Cortadeira A-19 (Fischer) (Qtde: 1)  (60,00 HP)
         - Cortadeira A-20 (Qtde: 1)  (55,00 HP)
         - Cortadeira A-21 (Qtde: 1)  (49,50 HP)
         - Cortadeira A-22 (Qtde: 1)  (77,00 HP)
         - Mini-calandra 1 (Qtde: 1)  (901,00 HP)
         - Mini-calandra 2 (Qtde: 1)  (1.046,00 HP)
         - 4 Calender Roll (Qtde: 1)  (681,00 HP)
         - Moinho 81 - 82 (Qtde: 2)  (200,00 HP)
         - Moinho 83 - 84 (Qtde: 2)  (200,00 HP)
         - Extrusora 8 x 10 (Tuber 10x10x6B) (Qtde: 1)  (1.015,00 HP)
         - Extrusora 8 x 6B (Qtde: 1)  (1.040,00 HP)
         - Extrusora 8 x 6A (Qtde: 1)  (805,00 HP)
         - Extrusora 7A (Tuber 7Ax4.1/2) (Qtde: 1)  (822,00 HP)
         - Extrusora 10 x 10 (Qtde: 1)  (737,00 HP)
         - Extrusora 10 x 10 x 6 (Triplex) (Qtde: 1)  (1.597,00 HP)
         - Extrusora 6 x 6 (Qtde: 1)  (470,00 HP)
         - Extrusora 8D (Qtde: 1)  (536,50 HP)
         - Extrusora 8 x 6C (Qtde: 1)  (1.525,00 HP)
         - Extrusora Compact QCT (Qtde: 1)  (368,00 HP)
         - Extrusora Quadruplex (Qtde: 1)  (1.198,00 HP)
         - Extrusora 7B (Qtde: 1)  (1.040,00 HP)
         - Moinho TMA Quadruplex 35 (Qtde: 1)  (150,00 HP)
         - Moinho 21 - 22 - 23 - 24 (Linha 2) (Qtde: 4)  (142,00 HP)
         - Moinho 31 - 32 - 33 - 34 (Linha 3) (Qtde: 4)  (150,00 HP)
         - Moinho TMA 8 x 6A (Qtde: 1)  (150,00 HP)
         - Moinho TMA 8 x 6B (Qtde: 1)  (150,00 HP)
         - Moinho #4 (Qtde: 1)  (345,00 HP)
         - Moinho 60 - 61 (Qtde: 2)  (159,00 HP)
         - Moinho 62 - 63 (Qtde: 2)  (159,00 HP)
         - Moinho 64 - 65 (Qtde: 2)  (159,00 HP)
         - Moinho 71 - 72 (Qtde: 2)  (200,00 HP)
         - Moinho 73 - 74 (Qtde: 2)  (200,00 HP)
         - Moinho 75 - 76 (Qtde: 2)  (200,00 HP)
         - Moinho 77 TMA Triplex (Qtde: 1)  (200,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M KBR3 (Qtde: 17)  (69,50 HP)
         - Máquina Construção T.A.M módulo 1:1 (Qtde: 7)  (46,00 HP)
         - Doper Machine (PSR/LTR) (Qtde: 5)  (6,50 HP)
         - Máquina Construção T.A.M 19 - X2 (Qtde: 1)  (12,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M 47 - X5 (Qtde: 1)  (30,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M SAT - X8 - X9 (Qtde: 2)  (11,50 HP)
         - Máquina Construção T.A.M 44 - X4 (Qtde: 1)  (13,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M 20 - X10 - X11 - X12 - X13 - X14 (Qtde: 5)  (14,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M 43 - X1 - X3 - X6 - X7 (Qtde: 4)  (13,00 HP)
         - Isoladora #1 (Qtde: 1)  (41,00 HP)
         - Cortadeira K-1 (Qtde: 1)  (18,00 HP)
         - Cortadeira K-3 (Qtde: 1)  (19,00 HP)
         - Cutter M/C (Qtde: 2)  (225,00 HP)
         - HD M/C (Qtde: 1)  (4,00 HP)
         - Vulcanizador Prensa P-13 - 120"x 77" (Qtde: 1)  (187,00 HP)
         - Vulcanizador Prensa P-14 - 36" (Qtde: 1)  (187,00 HP)
         - Vulcanizador Prensa P-15 - 96"x 110" (Qtde: 1)  (187,00 HP)
         - Vulcanizador Prensa P-16 - 134"x 130" (Qtde: 1)  (187,00 HP)

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//e

.a
m

bi
en

te
.s

p.
go

v.
br

/a
te

nd
im

en
to

 e
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 C
E

T
E

S
B

.0
47

27
8/

20
20

-0
8 

e 
o 

có
di

go
 7

V
Q

P
84

7S
.

O
 o

rig
in

al
 d

es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 e
le

tr
ôn

ic
o 

e 
fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 R

A
F

A
E

L 
K

O
IT

I O
K

A
M

O
T

O
.

Página: 598



Pag.5/7

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

02
Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 11/12/2022

Versão: 01

Data: 18/08/2020

16/01019/07

16011015

RENOVAÇÃO

ENTIDADE

         - Vulcanizador B.O.M GRM 91 - 2300 (Qtde: 8)  (30,00 HP)
         - Press Cooling Tire System #91 (Qtde: 8)  (6,00 HP)
         - Talhas AGR (Qtde: 6)  (8,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 40.5 NAF - 300 (Qtde: 1)  (40,00 HP)
         - Vulcanizador 40.5 MTP - 300 (Qtde: 1)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 42 M16A - 300 (Qtde: 6)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 42 M21 - 300 (Qtde: 42)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 45 M9 - 350 (Qtde: 2)  (25,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 45 M12 - 385 (Qtde: 7)  (25,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 48 M3 - 430 (Qtde: 2)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador Krupp 45 - 385 (Qtde: 19)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 48 M2 - 430 (Qtde: 4)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador BOM 45 M11 - 350 (Qtde: 2)  (25,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 42 M27 300 (Qtde: 9)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador 51 KSB - 385 Kobelco (Qtde: 4)  (40,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 51 YI SHEN (Qtde: 2)  (40,00 HP)
         - Vulcanizador 52 LTX - 350 Mitsubishi (Qtde: 23)  (40,00 HP)
         - Vulcanizador 52 LTX (BA) - 350  Mitsubishi (Qtde: 1)  (40,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 55 M14 - 650 (Qtde: 11)  (31,00 HP)
         - Vulcanizador 60 MTP - 950 Mitsubishi (Qtde: 2)  (25,00 HP)
         - Vulcanizador 60 TBX - 950  Mitsubishi (Qtde: 10)  (25,00 HP)
         - Vulcanizador 62 MTP - 950  Mitsubishi (Qtde: 9)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 63.5  M1 - 950 (Qtde: 9)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 63.5  M2 - 750 (Qtde: 1)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 63.5  M3 - 950 (Qtde: 3)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 63.5  M4 - 950 (Qtde: 2)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 63.5  M5 - 950 (Qtde: 13)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 63.5  M6 - 950 (Qtde: 2)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador 64 MTP - 950  Mitsubishi (Qtde: 28)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador 65 Chinesa - 950 (Qtde: 37)  (30,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 75  M2 - 1100 (Qtde: 4)  (35,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 75  M7 - 1100 (Qtde: 8)  (35,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 85  M8 - 1900 (Qtde: 8)  (35,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M GRM 78 - 1450 (Qtde: 2)  (25,00 HP)
         - Vulcanizador B.O.M 106" LTM (Qtde: 3)  (30,00 HP)
         - Umbrella (Qtde: 2)  (6,00 HP)
         - Doper Machine TBR (Qtde: 4)  (15,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M 90 (Qtde: 13)  (42,00 HP)
         - Máquinas de cintas VMI e SPA (Qtde: 3)  (20,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M U-1 (Qtde: 18)  (68,00 HP)
         - Isoladora TBR #8 / #9 - HEX Bead (Qtde: 2)  (46,00 HP)
         - Máquina Construção HSB (Qtde: 3)  (575,00 kW)
         - TTM #2 (Qtde: 1)  (227,00 HP)
         - TTM #3 (Qtde: 1)  (227,00 HP)
         - TTM #4 (Qtde: 1)  (227,00 HP)
         - TTM #5 (Qtde: 1)  (463,00 HP)
         - TTM #6 (Qtde: 1)  (175,00 HP)
         - TTM #6 (Qtde: 1)  (175,00 HP)
         - TTM #7 (Qtde: 1)  (427,00 HP)
         - Máquina Dobra e Montagem (FIPIL) (Qtde: 3)  (2,00 HP)
         - Shredder (Qtde: 1)  (150,00 HP)
         - Máquina Construção VMI MAXX (Qtde: 4)  (161,00 HP)
         - Máquina Construção T.A.M KBN2 (Qtde: 9)  (69,50 HP)
         - Dopper M/C PSR GT Conveyor VMI (Qtde: 1)  (47,00 HP)
         - Extrusora 8x7 (Qtde: 1) 
         - Bead Filler Pre-Set - VT (Qtde: 11)  (2,68 HP)
         - Bead Filler Pre-Set - BF (Qtde: 18)  (2,68 HP)
         - Balanceadora TBR Yamato (Qtde: 1)  (44,00 HP)
         - Balanceadora TBR Kokusai (Qtde: 5)  (44,00 HP)
         - Balanceadora TBR Manual (Qtde: 1)  (44,00 HP)
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         - Balanceadora PSR Kokusai (Qtde: 4)  (4,00 HP)
         - Balanceadora PSR Yamato (Qtde: 1)  (4,00 HP)
         - Twin x-ray PSR (Qtde: 1)  (5,00 HP)
         - Twin x-ray TBR (Qtde: 3)  (20,00 HP)
         - Rebarbadora PSR Trimmer - California (Qtde: 4)  (5,50 HP)
         - Rebarbadora Auto-Trimmer (Qtde: 1)  (5,50 HP)
         - T.U.O`s (Qtde: 22)  (41,50 HP)
         - Rotuladora Tire Labelings PSR (Qtde: 2)  (5,00 HP)
         - Rotuladora Tire Labelings TBR (Qtde: 2)  (5,00 HP)
         - Posto de Inspeção PSR (Qtde: 13)  (1,00 HP)
         - Posto de Inspeção TBR (Qtde: 8)  (2,00 HP)
         - Esmerilhadeira White Sidewall Grinding M/C PSR (Qtde: 1)  (3,00 HP)
         - Esmeril PSR/TBR (Qtde: 2)  (3,00 HP)
         - Reinspeção Bulge (Qtde: 1)  (2,00 HP)
         - RRO Manual (Qtde: 3)  (3,00 HP)
         - Máquina Construção AGR TAM #V01 + 8P CFE + RTA (Qtde: 1)  (921,00 HP)
         - Máquina Construção AGR TAM #V02 + 8P CFE + RTA (Qtde: 1)  (921,00 HP)
         - Compressor Manutenção (Qtde: 1)  (462,00 HP)
         - Trafo 4KVA (Qtde: 1)  (5,00 HP)
         - CNC Manutenção (Qtde: 1)  (10,00 HP)
         - Equipamento de Eletroerosão Manutenção (Qtde: 1)  (8,00 HP)
         - Plaina vertical (Qtde: 1)  (7,50 HP)
         - Fresa (Qtde: 3)  (5,50 HP)
         - Prensa Manutenção (Qtde: 2)  (2,00 HP)
         - Torno Manutenção (Qtde: 7)  (22,00 HP)
         - Disjuntor de entrada Linha 1 (88KV) (Qtde: 1) 
         - Banco de capacitores 3 - 4 (Qtde: 1) 
         - Seccionadora de entrada 88kV (Qtde: 2) 
         - GIS (Gas Insulation Substations) (Qtde: 1) 
         - Transformador 28MVA (TR-10 e TR-20) (Qtde: 2) 
         - Casa de cubículos com 18 disjuntores (Qtde: 2) 
         - Casa de comando (Qtde: 1) 
         - Máquina de construir Bladder (R-6 até R-10) (Qtde: 5)  (4,50 HP)
         - Prensa de Bladder R-2 (Qtde: 1)  (65,00 HP)
         - Prensa de Bladder R-3 (Qtde: 1)  (65,00 HP)
         - Prensa de Bladder R-4 (Qtde: 1)  (80,00 HP)
         - Prensa de Bladder TBR (Qtde: 1)  (80,00 HP)
         - Tanque de óleo de processo (RS220) (Qtde: 1)  (30,00 m3)
         - Tanque de óleo de processo (RS300) (Qtde: 1)  (70,00 m3)
         - Tanque de óleo de processo (WS019) (Qtde: 1)  (70,00 m3)
         - Tanque de óleo de processo (vazio) (Qtde: 1)  (70,00 m3)
         - Tanque GLP (Carrefour) (Qtde: 1)  (12,00 t)
         - Tanque GLP (Fipil) (Qtde: 1)  (15,00 t)
         - Aquecedor n° 1, 2 e 3 (Vestiário Central e Supervisão) (Qtde: 3)  (3,00 m3/h)
         - Aquecedor n° 4 (vestiário novo) (Qtde: 1)  (6,00 m3/h)
         - Balão de Contato n° 1, 2 e 3 (linha B, C e ao lado dos secad (Qtde: 3)  (22,00 m3/h)
         - Balão de Contato n° 4 (sala velha) (Qtde: 1)  (15,00 m3/h)
         - Balão de Contato n° 5 (linha F) (Qtde: 1)  (20,00 m3/h)
         - Gerador n° 01 (Verdão) (Qtde: 1)  (500,00 kVA)
         - Gerador n° 02 (TI) (Qtde: 1)  (110,00 kVA)
         - Secadores de ar n° 1, 2, 3 e 4 (Caldeiras) (Qtde: 4)  (17,00 HP)
         - Unidades de Desmineralização n° 1, 2 e 3 (Qtde: 3)  (40,00 m3/h)
         - Torre de Resfriamento descarbonatadora (Desmi 1, 2 e 3) (Qtde: 3)  (50,00 m3/h)
         - Torres de resfriamento (Caldeiras, By, Expansão, Steel) (Qtde: 18)  (227,00 m3/h)
         - Torres de Resfriamento (A2 Triplex / Atlas Alpina) (Qtde: 2)  (127,00 m3/h)
         - Torres de Resfriamento (Calandra e CPD) (Qtde: 3)  (48,00 m3/h)
         - Torre de Resfriamento (Apsa) (Qtde: 1)  (114,50 m3/h)
         - Compressores (Caldeira, Inspeção, Plantão) (Qtde: 14)  (689,50 kPa)
         - Compressores (Caldeira, TBR, Inspeção, Oficina) (Qtde: 8)  (1.034,00 kPa)
         - Prensa desaguadora ETE (Qtde: 1)  (1,60 t/h)
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         - Tanque de solução (soda cáustica) (Qtde: 3)  (1,50 m3)
         - Tanque de solução (ácido clorídrico) (Qtde: 3)  (1,00 m3)
         - Tanque de ácido clorídrico (Qtde: 2)  (7,00 m3)
         - Filtros de areia e zeólito (Qtde: 4)  (20,00 m3)
         - Filtro de areia automático (Qtde: 1)  (50,00 m3)
         - Tanque sistema de incêndio (Qtde: 1)  (1.700,00 m3)
         - Tanques ETE (equaliz., flot., coagul., neutraliz., elevat.) (Qtde: 5)  (251,00 m3)
         - Tanque água pluvial (Qtde: 1)  (140,00 m3)
         - Tanque água desmineralizadora (Qtde: 1)  (1.700,00 m3)
         - Tanque alimentação de água (Steel) (Qtde: 1)  (40,00 m3)
         - Sistema de Tratamento Osmose Reversa (tanques, filtro, conte (Qtde: 1)  (440,00 kW) (120,00 m3/h)
         - Tanque nitrogênio (Qtde: 4)  (81,00 m3)
         
02.    A presente licença não engloba aspectos de segurança das instalações, estando restrita a aspectos
         ambientais.
         
03.    Esta Licença de Operação tem a validade acima mencionada, devendo a sua renovação ser solicitada à
         CETESB com antecedência mínima de 120 ( cento e vinte ) dias da data de validade, nos termos do parágrafo 6°
         do inciso III do art. 2° do Decreto Estadual n° 47.400 de 04 de dezembro de 2002.
         
04.    A constataçao do nao atendimento das exigências técnicas acima e/ou da inconsistência das informaçoes
         prestadas pelo usuário implicará, automaticamente, no CANCELAMENTO da presente licença.
         
05.    A presente licença não dispensa e nem substitui quaisquer Alvarás ou Certidões de qualquer natureza,
         exigidos pela legislação federal, estadual ou municipal, especialmente o Auto de Vistoria do Corpo de
         Bombeiros (AVCB).
         

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
de

st
a 

có
pi

a 
im

pr
es

sa
, a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//e

.a
m

bi
en

te
.s

p.
go

v.
br

/a
te

nd
im

en
to

 e
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 C
E

T
E

S
B

.0
47

27
8/

20
20

-0
8 

e 
o 

có
di

go
 7

V
Q

P
84

7S
.

O
 o

rig
in

al
 d

es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 e
le

tr
ôn

ic
o 

e 
fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 R

A
F

A
E

L 
K

O
IT

I O
K

A
M

O
T

O
.

Página: 601



Av Borges de Medeiros, 261 - Centro - CEP 90020-021 - Porto Alegre - RS - Brasil     www.fepam.rs.gov.br

1/Folha05691 / 2017LO Nº Gerado em 26/09/2017 08:45:42 Id Doc 849695 4

                                         A Fundação Estadual de Proteção Ambiental, criada pela Lei Estadual nº 9.077 de 04/06/90, registrada no Ofício do
Registro Oficial em 01/02/91, e com seu Estatuto aprovado pelo Decreto  nº 51.761, de 26/08/14, no uso das atribuições que lhe confere a Lei nº
6.938, de 31/08/81, que dispõe sobre a  Política Nacional do Meio Ambiente, regulamentada pelo Decreto nº 99.274, de 06/06/90 e com base nos
autos do processo administrativo  nº    53055-05.67/17.1    concede a presente LICENÇA DE OPERAÇÃO.

LICENÇA DE OPERAÇÃO

LO Nº 05691 / 2017

Processo nº

53055-05.67 / 17.1

I - Identificação:

a capacidade produtiva máxima mensal do empreendimento é de:

esta licença contempla a operação dos seguintes equipamentos principais: 2 calandras com capacidade de 40 m/min., 99
confeccionadoras com capacidade de 39 t/mês, 7 cortadeiras com capacidade de 8 m/min., 4 solucionadoras com capacidade de
974 t/mês, 4 trafilas com capacidade de 60 t/dia, 224 vulcanizadoras com capacidade de 18 t/mês;

no caso de qualquer alteração a ser realizada no empreendimento (alteração de processo, implantação de novas linhas de
produção, ampliação de área ou de produção, relocalização, etc.) deverá ser previamente providenciado o licenciamento junto à
FEPAM;

deverá ser apresentado à FEPAM, a cada 2 (dois) anos, até o dia 15 do mês de janeiro, Relatório de Auditoria Ambiental,
conforme a Portaria FEPAM n.º 32/2016;

o empreendedor é responsável por manter condições operacionais adequadas, respondendo por quaisquer danos ao meio
ambiente decorrentes da má operação do empreendimento;

caso haja encerramento das atividades, deverá ser prevista a recuperação da área do empreendimento e apresentado à FEPAM,

1.1-

1.2-

1.3-

1.4-

1.5-

1.6-

1. Quanto ao Empreendimento:

Quantidade Unidade Medida Descrição do Produto
          3.895,0 t pneus (moto e scooter)

ENDEREÇO: AVENIDA ELY CORREA, 1610

94180-130    GRAVATAI - RS
PARQUE DOS ANJOS

CPF / CNPJ / Doc Estr: 59.179.838/0003-07

EMPREENDEDOR RESPONSÁVEL: 161394 - PIRELLI PNEUS LTDA

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: Latitude: Longitude:-29,94130200 -50,96697000

RAMO DE ATIVIDADE:   1.820,10

LOCALIZAÇÃO: AVENIDA ELY CORREA, 1610

GRAVATAI - RS
PARQUE DOS ANJOS

EMPREENDIMENTO: 222367

A PROMOVER A OPERAÇÃO RELATIVA À ATIVIDADE DE: FABRICAÇÃO DE PNEUMATICO/CAMARA DE AR

Condições e Restrições:II - 

ÁREA DO TERRENO (m²):       60.945,00
ÁREA CONSTRUÍDA (m²):      35.997,00
Nº DE EMPREGADOS: 1050

      60.945,00 área útil em m²MEDIDA DE PORTE:
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4.3.1-
4.3.2-

VOCs: 50 mg/Nm³, em base seca e nas condições normais;
Material Particulado: 100 mg/Nm³, em base seca e nas condições normais;

com antecedência mínima de 02 (dois) meses, o plano de desativação com levantamento do passivo e definição da destinação
final do mesmo para local com licenciamento ambiental, acompanhado de cronograma executivo;

sempre que a empresa firmar algum acordo de melhoria ambiental ou ajustamento de conduta com outros órgãos (federal,
estadual ou municipal), deverá ser enviada cópia desse documento à FEPAM, como juntada ao processo administrativo em vigor;

esta licença não exime o empreendedor do atendimento às demais obrigações legais (federais, estaduais e municipais);

toda água a ser utilizada para desenvolvimento das atividades do empreendimento deverá ser fornecida pela empresa TP
INDUSTRIAL DE PNEUS BRASIL LTDA,  CNPJ 22.301.988/0005-95, localizada no município de Gravatai-RS;

os efluentes líquidos industriais gerados nos seguintes processos de produção: semi-prontos, confecção e vulcanização, numa
vazão máxima de 200 m³/dia, deverão ser enviados para o sistema de tratamento da empresa TP INDUSTRIAL DE PNEUS
BRASIL LTDA, com CNPJ 22.301.988/0005-95, localizada no município de Gravatai - RS, salientando-se que o controle ao
atendimento dos padrões de emissão se dará através do processo de licenciamento da unidade industrial que contém a ETE;

os efluentes sanitários, numa vazão máxima de 100 m³/dia, deverão ser encaminhados para as estações elevatórias da empresa
TP INDUSTRIAL DE PNEUS BRASIL LTDA com CNPJ 22.301.988/0005-95, localizada no município de Gravatai - RS, para
posterior encaminhamento para tratamento em ETE de terceiros, devidamente licenciada para tal, salientando-se que o controle
ao atendimento dos padrões de emissão se dará através do processo de licenciamento da unidade industrial que contém a ETE;

não poderá haver lançamento de efluentes líquidos industriais em corpos hídricos ou no solo sem o prévio licenciamento da
FEPAM;

os níveis de ruído gerados pela atividade industrial deverão estar de acordo com a NBR 10.151, da ABNT, conforme determina a
Resolução CONAMA N.º 01, de 08 de março de 1990;

não poderá haver emissão de material particulado visível para a atmosfera;

o padrão de emissão a ser atendido é:

as atividades exercidas pelo empreendimento deverão ser conduzidas de forma a não emitir substâncias odoríferas na atmosfera
em quantidades que possam ser perceptíveis fora dos limites de sua propriedade;

os equipamentos de processo, assim como os de controle de emissões atmosféricas, deverão ser mantidos operando
adequadamente, para garantir sua eficiência, de modo a evitar danos ao meio ambiente e incômodo à população;

os equipamentos e operações passíveis de provocarem emissões de material particulado deverão ser providos de sistema de
ventilação local exaustora e equipamento de controle eficiente, de modo a evitar emissões visíveis para a atmosfera;

deverão ser segregados, identificados, classificados e acondicionados os resíduos sólidos gerados para a armazenagem
provisória na área do  empreendimento, observando as NBR 12.235 e  NBR 11.174, da ABNT, em conformidade com o tipo de
resíduo, até posterior destinação final dos mesmos para local devidamente licenciado;

deverá ser preenchida e enviada à FEPAM, trimestralmente,  nos meses de janeiro, abril, julho e outubro, via digital, a "Planilha
de Geração de Resíduos Sólidos" para a totalidade dos resíduos sólidos (a Planilha digital encontra-se disponível na home-page
da FEPAM: www.fepam.rs.gov.br, em Licenciamento Ambiental/ Resíduos e Efluentes Industriais - Planilhas de
Acompanhamento/ SIGECORS/Planilhas de Geração de Resíduos Sólidos On Line);

deverá ser mantido à disposição da fiscalização da FEPAM o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS atualizado,
acompanhado da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica - ART do profissional responsável pela sua atualização e
execução, em conformidade com o estabelecido pela Lei Federal n.º 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos
Sólidos, regulamentada pelo Decreto Federal n.º 7.404/2010;

deverá ser verificado o licenciamento ambiental das empresas ou centrais para as quais seus resíduos estão sendo
encaminhados, e atentado para o seu cumprimento, pois, conforme o Artigo 9º do Decreto Estadual n.º 38.356 de 01 de abril de
1998, a responsabilidade pela destinação adequada dos mesmos é da fonte geradora, independente da contratação de serviços
de terceiros;

deverá ser mantida à disposição da fiscalização da FEPAM, comprovante de venda de todos os resíduos sólidos que forem
vendidos e comprovante de recebimento por terceiros de todos os resíduos que forem doados com as respectivas quantidades,
por um período mínimo de 02 (dois) anos;

1.7-

1.8-

2.1-

3.1-

3.2-

3.3-

4.1-

4.2-

4.3-

4.4-

4.5-

4.6-

5.1-

5.2-

5.3-

5.4-

5.5-

2. Quanto ao Abastecimento de Água:

3. Quanto aos Efluentes Líquidos:

4. Quanto às Emissões Atmosféricas:

5. Quanto aos Resíduos Sólidos:
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fica proibida a queima, a céu aberto, de resíduos sólidos de qualquer natureza, ressalvadas as situações de emergência sanitária,
reconhecidas por esta Fundação;

o transporte dos resíduos perigosos (Classe I, de acordo com a NBR 10.004 da ABNT) gerados no empreendimento somente
poderá ser realizado por veículos licenciados pela FEPAM para Fontes Móveis com potencial de poluição ambiental, devendo ser
acompanhado do respectivo "Manifesto de Transporte de Resíduos - MTR", conforme Portaria FEPAM n.º 034/2009, publicada no
DOE em 06 de agosto de 2009;

no caso de envio de resíduos industriais para disposição ou tratamento em outros estados, deverá ser solicitada Autorização para
Remessa de Resíduos para fora do Estado do Rio Grande do Sul, a qual deverá ser solicitada através do Sistema Online de
Licenciamento - SOL;

as lâmpadas inservíveis contendo mercúrio deverão ser armazenadas íntegras, embaladas e acondicionadas de forma segura
para posterior transporte a empresas que realizem sua descontaminação;

não poderão ser enviados resíduos sólidos industriais para aterros de resíduos sólidos urbanos, conforme Resolução CONSEMA
n.º 073/2004, de 20 de agosto de 2004;

deverá ser apresentada à FEPAM, anualmente, até o dia 20/01, a relação dos números dos MTRs emitidos durante o ano
anterior, contendo data de emissão, destinatário, descrição do resíduo e quantidades;

todo o óleo lubrificante usado ou contaminado deverá ser coletado e destinado à reciclagem por meio do processo de rerrefino,
conforme determina a Resolução CONAMA n.º 362, de 23 de junho de 2005, Arts. 1º, 3º e 12;

fica proibida a destinação de embalagens plásticas de óleos lubrificantes pós-consumo em aterros urbanos, aterros industriais ou
incineração no Estado do Rio Grande do Sul, devendo as mesmas serem destinadas à reciclagem, a ser realizada pelos
fabricantes e distribuidores (atacadistas), conforme a Portaria SEMA/FEPAM n° 001/2003, publicada no DOE de 13 de maio de
2003;

caso seja adquirido óleo lubrificante em embalagens plásticas apenas no comércio varejista, deverá ser feita a devolução
voluntária no ponto de compra. O comércio varejista de óleos lubrificantes (lojas, supermercados. etc.) não realiza a coleta das
embalagens, mas é ponto de coleta dos seus fornecedores imediatos;

deverá ser cumprido o Art. 15 da RESOLUÇÃO CONAMA Nº 362, de 23 de junho de 2005, que estabelece que: "Os óleos
lubrificantes usados ou contaminados não rerrefináveis, tais como as emulsões oleosas e os óleos biodegradáveis, devem ser
recolhidos e eventualmente coletados, em separado, segundo sua natureza, sendo vedada a sua mistura com óleos usados ou
contaminados rerrefináveis. Parágrafo único. O resultado da mistura de óleos usados ou contaminados não rerrefináveis ou
biodegradáveis com óleos usados ou contaminados rerrefináveis é considerado integralmente óleo usado ou contaminado não
rerrefinável, não biodegradável e resíduo perigoso (Classe I), devendo sofrer destinação compatível com sua condição";

todas as áreas de tancagem de produtos químicos deverão ser impermeabilizadas e protegidas por bacias de contenção,
conforme NBR 17.505 da ABNT, de modo a evitar a contaminação da área por possíveis vazamentos;

as substâncias inflamáveis (solventes, tintas, thinners, etc.) utilizadas no processo produtivo deverão ser armazenadas conforme
disposto na NBR 17.505, da ABNT;

em caso de acidente ou incidente com risco de danos a pessoas e/ou ao meio ambiente, a Fundação Estadual de Proteção
Ambiental - FEPAM deverá ser imediatamente informada através do telefone (51) 99982-7840 (24h);

deverá ser mantido atualizado o Alvará do Corpo de Bombeiros Municipal, em conformidade com as Normas em vigor, relativo ao
sistema de combate à incêndio;

deverá ser fixada junto ao empreendimento, em local de fácil visibilidade, placa para divulgação do licenciamento ambiental,
conforme modelo disponível no site da FEPAM, www.fepam.rs.gov.br. A placa deverá ser mantida durante todo o período de
vigência desta licença;

5.6-

5.7-

5.8-

5.9-

5.10-

5.11-

5.12-

5.13-

5.14-

5.15-

6.1-

7.1-

7.2-

7.3-

8.1-

6. Quanto às Áreas de Tancagem:

7. Quanto aos Riscos Ambientais e Plano de Emergência:

8. Quanto à Publicidade da Licença:

acessar o SOL - Sistema On Line de Licenciamento Ambiental, em www.sol.rs.gov.br, e seguir as orientações preenchendo as
informações e apresentando as documentações solicitadas. O Manual de Operação do SOL encontra-se disponível na sua tela de
acesso.

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS atualizado, acompanhado da respectiva Anotação de Responsabilidade
Técnica - ART do profissional responsável, em conformidade com o estabelecido pela Lei Federal n.º 12.305/2010, que institui a
Política Nacional de Resíduos Sólidos, regulamentada pelo Decreto Federal n.º 7.404/2010;

1-

2-

Documentos a apresentar para renovação desta Licença:III - 
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Este documento licenciatório é válido para as condições acima no período de 26/09/2017 à 26/09/2022.
Data de emissão: Porto Alegre,  22 de setembro de 2017.

Este documento licenciatório foi certificado por assinatura digital, processo eletrônico baseado em sistema
criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por chave privada, garantida integridade de seu

conteúdo e está à disposição no site www.fepam.rs.gov.br.
fepam®.

                     Havendo alteração nos atos constitutivos, a empresa deverá apresentar, imediatamente, cópia da mesma à
FEPAM, sob pena do empreendedor acima identificado continuar com a responsabilidade sobre a atividade/empreendimento
licenciada por este documento;

                     Qualquer alteração na representação do empreendedor ou alteração do endereço para recebimento de
correspondência da FEPAM, deverá  ser imediatamente informada à mesma;

                     Esta licença é válida para as condições acima até  26 de setembro de 2022, caso ocorra o descumprimento das
condições e restrições desta licença, o empreendedor estará sujeito às penalidades previstas em Lei.

                     Esta licença não dispensa nem substitui quaisquer alvarás ou certidões de qualquer natureza exigidos pela
Legislação Federal, Estadual ou Municipal, nem exclui as demais licenças ambientais;

                     Esta licença deverá estar disponível no local da atividade licenciada para efeito de fiscalização.

A renovação desta licença deve ser requerida com antecedência mínima de 120 dias da expiração de seu prazo de validade,  
fixado na respectiva licença, conforme Art. 14 § 4.º da Lei Complementar nº 140, de 08/12/2011. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

02
Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 31/07/2021

Versão: 01

Data: 31/07/2018

05/01195/04

5009227

RENOVAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
Nome CNPJ

Logradouro Cadastro na CETESB

Número Complemento Bairro CEP Município

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO
Atividade Principal

Descrição

Bacia Hidrográfica UGRHI

Corpo Receptor Classe

Área ( metro quadrado) 

Terreno Construída Atividade ao Ar Livre Novos Equipamentos Área do módulo explorado(ha)

Horário de Funcionamento (h)
Início

às
Término

Número de Funcionários 
Administração Produção Data Número

A CETESB–Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe foram
conferidas pela Lei Estadual nº 118/73, alterada pela Lei 13.542 de 08 de maio de 2009, e demais
normas pertinentes, emite a presente Licença, nas condições e termos nela constantes;
A presente licença está sendo concedida com base nas informações apresentadas pelo interessado e
não dispensa nem substitui quaisquer Alvarás ou Certidões de qualquer natureza, exigidos pela
legislação federal, estadual ou municipal;
A presente Licença de Operação refere-se aos locais, equipamentos ou processos produtivos
relacionados em folha anexa;
Os equipamentos de controle de poluição existentes deverão ser mantidos e operados adequadamente,
de modo a conservar sua eficiência;
No caso de existência de equipamentos ou dispositivos de queima de combustível, a densidade da
fumaça emitida pelos mesmos deverá estar de acordo com o disposto no artigo 31 do Regulamento da
Lei Estadual nº 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto nº 8468, de 8 de setembro de
1976, e suas alterações;
Alterações nas atuais atividades, processos ou equipamentos deverão ser precedidas de Licença
Prévia e Licença de Instalação, nos termos dos artigos 58 e 58-A do Regulamento acima mencionado;
Caso venham a existir reclamações da população vizinha em relação a problemas de poluição
ambiental causados pela firma, esta deverá tomar medidas no sentido de solucioná-los em caráter de
urgência;
A renovação da licença de operação deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 dias,
contados da data da expiração de seu prazo de validade.

USO DA CETESB EMITENTE
SD N° Tipos de Exigências Técnicas Local:

ENTIDADE

Esta licença de número 5009227 foi certificada por assinatura digital, processo
eletrônico baseado em sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por
chave privada. Para verificação de sua autenticidade deve ser consultada a página da
CETESB, na Internet, no endereço: autenticidade.cetesb.sp.gov.br

PIRELLI PNEUS LTDA 59.179.838/0002-18

AVENIDA JOHN BOYD DUNLOP 244-1508-2

6800 CAMPO GRANDE 13059-740 CAMPINAS

Pneumáticos para veículos; fabricação de

12 - CAPIVARI 5 - PIRACICABA/CAPIVARI/JUNDIAÍ

457.250,00 136.567,75 27.836,60

07:00 07:00 2200 90

Licença Prévia e de Instalação

16/10/2017 05008801

91311844 Ar, Água, Solo,
Ruído, Outros 

CAMPINAS
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Processo N°

N° 

LICENÇA DE OPERAÇÃO
VALIDADE ATÉ : 31/07/2021

Versão: 01

Data: 31/07/2018

05/01195/04

5009227

RENOVAÇÃO

ENTIDADE

EXIGÊNCIAS TÉCNICAS

01.    Não poderá ocorrer o lançamento de efluentes líquidos, direta ou indiretamente em corpo d´água, sem
         tratamento prévio, devendo ser atendidos os padrões de emissão e de qualidade estabelecidos no Regulamento da
         Lei Estadual 997/76, aprovado pelo Decreto 8.468/76 e suas alterações, bem como nas Resoluções CONAMA 357/05
         e 430/11.
         
02.    Os resíduos sólidos gerados, independentemente da sua origem e classificação, deverão ser
         adequadamente armazenados, em conformidade com as normas estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas
         Técnicas (ABNT), e dispostos em locais aprovados pela CETESB, precedido, quando necessário, da obtenção do
         respectivo Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental (CADRI).
         
03.    Manter as condições operacionais do empreendimento de modo que os níveis de ruído gerados pelo
         processamento industrial atendam aos padrões estabelecidos pela NBR 10151 - "Acústica - Avaliação do ruído em
         áreas habitadas, visando o conforto da comunidade - Procedimento", da ABNT, conforme Resolução CONAMA 01 de
         08.03.1990, retificada em 16.08.1990.
         
04.    Fica proibida a emissão de substâncias odoríferas e material particulado na atmosfera, em quantidades
         que possam ser perceptíveis fora dos limites de propriedade do empreendimento.
         
05.    O armazenamento de produtos químicos e resíduos perigosos deverão ocorrer em local coberto,
         impermeabilizado e dotado de sistema de segurança, de forma que eventuais derramamentos acidentais e/ou
         operacionais sejam contidos, recuperados e destinados de forma ambientalmente correta.
         
06.    Apresentar à CETESB anualmente e até a data de 31/janeiro, o inventário de resíduos sólidos gerados
         por este empreendimento, informando seus volumes, destinações finais e os respectivos CADRIs emitidos e
         vigentes.¨
         
07.    O empreendedor deverá manter atualizada a outorga emitida pelo Departamento de Águas e Energia
         Elétrica (DAEE), referente as intervenções em recursos hídricos (captações superficiais e subterrâneas, e
         lançamento superficial), de modo a atender às prescrições estabelecidas na Lei Estadual 7.663/91,
         regulamentada pelo Decreto Estadual 41.258/96 e suas alterações, bem como na Portaria DAEE 717/96 e suas
         alterações.
         
08.    Apresentar relatórios semestrais de operação e eficiência dos sistemas de tratamento de efluentes
         líquidos industriais e domésticos, bem como do sistema de reuso de águas residuárias tratadas.
         
09.    Deverá ser realizado durante a vigência deste documento, a avaliação das fontes de emissões
         atmosféricas da unidade industrial, com o relatório correspondente apresenatdo à CETESB - Agência Ambiental
         de Campinas, em conforme Termo de Referência disponibiliado pela CETESB.
         
10.    Apresentar relatórios semestrais de operação e eficiência dos sistemas de tratamento de efluentes
         líquidos industriais e domésticos, bem como do sistema de reuso de águas residuárias tratadas.
         
11.    O Plano de Melhoria Ambiental (PMA) implantado, deverá ter continuidade, devendo ser apresentado
         relatórios anuais de acompanhamento e avaliação do referido plano.
         
12.    Fica fixado o prazo de 30 (trinta) dias corridos, contados da ciência desta, para executar e
         apresentar relatório comprobatório das melhorias na área de descarga de óleos do setor de bamburys, de modo
         que seja previsto um sistema de contenção mais adequado para a área de engate rápido dos mangotes dos
         caminhões de abastecimento.
         
13.    Fica fixado o prazo de 30 (trinta) dias corridos, contados da ciência desta para apresentar proposta
         com cronograma físico de execução, de medidas de avaliação de percepção de odores fora da propriedade da
         empresa (painel comunitário/painel humano), com o intuito de subsidiar ações preventivas de manutenção e
         ações corretivas das fontes de emissões atmosféricas e sonoras.
         

OBSERVAÇÕES
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01.    Este documento refere-se a renovação das Licenças de 5007919 (processo 05/01195/04), 5008799 (processo
         05/10821/15), 5008800 (processo 05/10043/15) e 5008801 (processo 05/10486/15). Totalizando uma área
         construída de 136.567,75 m² e atividade ao ar livre de 27.836,60 m², referente a produção média anual de
         160.000 t de pneus para carros e caminhonetas e 88.000 t de pneus verdes para carros e caminhões.
         Além das seguintes máquinas e equipamentos:
         Unidade: Unidade 1
         - Caldeira (Qtde: 2)  (125,00 cv) (30,00 t/h)
         - Retíficadeira/Retífica (Qtde: 8)  (15,00 cv) (266,00 un/d)
         - Gerador (Qtde: 6)  (600,00 kW) (600,00 kW)
         - Compressor de ar (Qtde: 16)  (300,00 cv) (300,00 cd)
         - Banbury - 1 (Qtde: 1)  (3.000,00 cv) (63,00 t/d)
         - Banbury - 4 (Qtde: 1)  (1.500,00 cv) (63,00 t/d)
         - Banbury - 5 (Qtde: 1)  (1.500,00 cv) (63,00 t/d)
         - Banbury - 6 (Qtde: 1)  (2.500,00 cv) (63,00 t/d)
         - Banbury - 7 (Qtde: 1)  (2.500,00 cv) (63,00 t/d)
         - Banbury - 8 - multi mill (Qtde: 1)  (2.500,00 cv) (63,00 t/d)
         - Dosadora automática (Qtde: 7)  (10,00 cv) (10.900,00 kg/d)
         - Cortadeira de tecidos metálicos - fischer 1 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (8.428,00 un/d)
         - Cortadeira de tecidos metálicos - fischer 2 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (7.859,00 un/d)
         - Cortadeira de tecidos metálicos - ttm 1 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (7.066,00 un/d)
         - Cortadeira de tecidos metálicos - ttm 2 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (7.551,00 un/d)
         - Cortadeira de tecidos metálicos - ttm 3 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (5.071,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - tto 1 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (2.839,00 un/d)
         - Confeccionadora de friso - fpa (Qtde: 4)  (40,00 cv) (17.000,00 un/d)
         - Confeccionadora de friso - tst (Qtde: 1)  (40,00 cv) (7.500,00 un/d)
         - Confeccionadora de friso - bartell (Qtde: 1)  (40,00 cv) (12.000,00 un/d)
         - Confeccionadora de friso - 3 estações (Qtde: 8)  (40,00 cv) (8.000,00 un/d)
         - Confeccionadora de friso - monocoluna (Qtde: 10)  (5,00 cv) (3.000,00 un/d)
         - Confeccionadora 1ª fase - af690 (Qtde: 10)  (25,00 cv) (320,00 un/d)
         - Confeccionadora 1ª fase - fs650 (Qtde: 6)  (25,00 cv) (310,00 un/d)
         - Confeccionadora 1ª fase - a70 (Qtde: 35)  (25,00 cv) (400,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - tr20/gm (Qtde: 6)  (30,00 cv) (620,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - tr20/amt80 (Qtde: 12)  (30,00 cv) (1.500,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - tr20/3bf (Qtde: 8)  (30,00 cv) (650,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - tr20/a (Qtde: 6)  (30,00 cv) (620,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - tr10 (Qtde: 4)  (30,00 cv) (550,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - 3l8c (Qtde: 7)  (30,00 cv) (510,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - pr760 (Qtde: 6)  (30,00 cv) (275,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - tto2 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (3.876,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - ttg 1600/2 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (7.811,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - ttg 1200 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (15.931,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - kampf (Qtde: 1)  (50,00 cv) (24.710,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - tmr (Qtde: 1)  (50,00 cv) (33.616,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - cameron (Qtde: 1)  (50,00 cv) (42.140,00 un/d)
         - Linea 5+5 nylon espiralado - duplex (Qtde: 1)  (100,00 cv) (20.751,00 un/d)
         - Trefila 8"+6" + 4.5" - pb (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (11.692,00 un/d)
         - Trefila 8"+6" y (Qtde: 2)  (1.100,00 cv) (10.570,00 un/d)
         - Trefila 6a (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (10.591,00 un/d)
         - Trefila 8"+6" srh (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (20.420,00 un/d)
         - Trefila 6b (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (5.637,00 un/d)
         - Trefila 8"+8" y (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (13.420,00 un/d)
         - Trefila 6"+6" (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (12.050,00 un/d)
         - Cortadeira de tecido têxtil - ttg 1600/3 (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (6.681,00 un/d)
         - Calandra têxtil (Qtde: 1)  (800,00 cv) (34.926,00 un/d)
         - Calandra metálica (Qtde: 1)  (800,00 cv) (34.964,00 un/d)
         - Calandra bonfanti 1 (Qtde: 1)  (600,00 cv) (14.587,00 un/d)
         - Calandra bonfanti 2 (Qtde: 1)  (600,00 cv) (16.747,00 un/d)
         - Calandra listino (bolling) (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (36.365,00 un/d)
         - Calandra berstorf (Qtde: 1)  (800,00 cv) (8.205,00 un/d)
         - Vulcanizador auto form 40.5" (Qtde: 145)  (180,00 cv) (210,00 un/d)
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         - Vulcanizador bom 42" (Qtde: 2)  (180,00 cv) (150,00 un/d)
         - Vulcanizador bom 45" (Qtde: 30)  (180,00 cv) (150,00 un/d)
         - Vulcanizador bom 48" (Qtde: 9)  (180,00 cv) (150,00 un/d)
         - Vulcanizador krupp (Qtde: 8)  (180,00 cv) (150,00 un/d)
         - Emboiacadeira (Qtde: 6)  (7,50 cv) (6.025,00 un/d)
         - Controladores de uniformidade tug (Qtde: 12)  (15,00 cv) (2.315,00 un/d)
         - Balanceadora micro-poise (Qtde: 6)  (15,00 cv) (3.420,00 un/d)
         - Balanceadora astec (Qtde: 4)  (8,00 cv) (2.329,00 un/d)
         - Raspadeira Spadone (Qtde: 3)  (15,00 cv) (1.100,00 un/d)
         - Mateuzzi (Qtde: 25)  (2,00 cv) (1.420,00 un/d)
         - Trimmer (Qtde: 1)  (2,00 cv) (1.500,00 un/d)
         - Trefila triplex troester (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (1.100,00 cv)
         - Linea bandina 6+6 (Qtde: 2)  (100,00 cv) (12.500,00 un/d)
         - Cortadeira de tecidos metálicos - ttm 4 (Qtde: 1)  (100,00 cv) (100,00 cv)
         - Compressor de ar - 75 kg (Qtde: 1)  (250,00 HP) (1.800,00 m3/h)
         - Aplicadora de enchimento - landini (Qtde: 6)  (3,00 cv) (2.250,00 un/d)
         - Balanceadora akrodyne (Qtde: 13)  (5,00 cv) (3.200,00 un/d)
         - Giostra (Qtde: 1)  (8,00 cv) (8,00 cv)
         - Moinho 84" (Qtde: 1)  (100,00 cv) (100,00 cv)
         - Controladora de uniformidade - d70 (Qtde: 1)  (15,00 cv) (15,00 cv)
         - Banbury - 9 (Qtde: 1)  (2.000,00 cv) (2.000,00 cv)
         - Calandra bolling (Qtde: 1)  (150,00 cv) (150,00 cv)
         - Banbury - 2 (Qtde: 1)  (3.000,00 cv) (30,00 t/d)
         - Banbury - 3 - multi mill (Qtde: 1)  (2.500,00 cv) (20,00 t/d)
         - Packer staker (Qtde: 6)  (20,00 cv)
         - Bartell (Qtde: 1)  (100,00 cv) (9.000,00 un/d)
         - Extrusora 3 estações (Qtde: 7)  (50,00 cv) (3.000,00 un/d)
         - Vulcanizador hf 48" hidráulico (Qtde: 10)  (200,00 cv) (120,00 un/d)
         - High bay (Qtde: 1)  (100,00 cv) (8.000,00 un/d)
         - Cortadeira metálica vmi (Qtde: 2)  (200,00 cv) (7.500,00 un/d)
         - Apex (Qtde: 2)  (50,00 cv) (4.000,00 un/d)
         - Bi-mescola (Qtde: 2)  (20,00 cv) (1.000,00 un/d)
         - Confeccionadora vmi (Qtde: 9)  (100,00 cv) (800,00 un/d)
         - Cortadeira têxtil fischer (Qtde: 2)  (200,00 cv) (7.500,00 un/d)
         - Cortadeira calemard (Qtde: 1)  (50,00 cv) (58.000,00 un/d)
         - Trefila triplex (Qtde: 1)  (1.100,00 cv) (12.200,00 un/d)
         - Trefila quadruplex (Qtde: 1)  (1.200,00 cv) (14.000,00 un/d)
         - Profila liner (Qtde: 1)  (1.400,00 cv) (14.000,00 un/d)
         - Spray liner (Qtde: 1)  (50,00 cv) (8.000,00 un/d)
         - Confeccionadora 2ª fase - tr20/85 (Qtde: 3)  (30,00 cv) (480,00 un/d)
         - Retífica de talão (Qtde: 2)  (15,00 cv) (192,00 un/d)
         - Confeccionadora 1ª fase - pl (Qtde: 5)  (500,00 cv) (3.000,00 un/d)
         
02.    A presente Licença não autoriza a intervenção em recursos hídricos sem a outorga emitida pelo
         Departamento de Águas de Energia Elétrica (DAEE).
         
03.    A critério da CETESB, devidamente fundamentadas, ou por alteração de caráter legal, poderão ser
         solicitadas da empresa informações/exigências adicionais
         
04.    Quando da ocorrência de desconformidades, de imediato, a Agência Ambiental da CETESB deverá ser
         formalmente comunicada, com indicação da desconformidade, das causas do episódio e as medidas de adequação
         adotadas pelos responsáveis pelo empreendimento para correção da irregularidade. 
         
05.    O não atendimento das exigências e prazos estabelecidos nesta licença poderá acarretar no cancelamento
         de seus efeitos e/ou na sua não renovação e/ou na aplicação das sanções legais cabíveis.
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IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
Nome CNPJ

Logradouro Cadastro na CETESB

Número Complemento Bairro CEP Município

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO
Atividade Principal

Descrição

Bacia Hidrográfica UGRHI

Corpo Receptor Classe

Área ( metro quadrado) 

Terreno Construída Atividade ao Ar Livre Novos Equipamentos Área do módulo explorado(ha)

Horário de Funcionamento (h)
Início

às
Término

Número de Funcionários 
Administração Produção Data Número

A CETESB–Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso das atribuições que lhe foram
conferidas pela Lei Estadual nº 118/73, alterada pela Lei 13.542 de 08 de maio de 2009, e demais
normas pertinentes, emite a presente Licença, nas condições e termos nela constantes;
A presente licença está sendo concedida com base nas informações apresentadas pelo interessado e
não dispensa nem substitui quaisquer Alvarás ou Certidões de qualquer natureza, exigidos pela
legislação federal, estadual ou municipal;
A presente Licença de Operação refere-se aos locais, equipamentos ou processos produtivos
relacionados em folha anexa;
Os equipamentos de controle de poluição existentes deverão ser mantidos e operados adequadamente,
de modo a conservar sua eficiência;
No caso de existência de equipamentos ou dispositivos de queima de combustível, a densidade da
fumaça emitida pelos mesmos deverá estar de acordo com o disposto no artigo 31 do Regulamento da
Lei Estadual nº 997, de 31 de maio de 1976, aprovado pelo Decreto nº 8468, de 8 de setembro de
1976, e suas alterações;
Alterações nas atuais atividades, processos ou equipamentos deverão ser precedidas de Licença
Prévia e Licença de Instalação, nos termos dos artigos 58 e 58-A do Regulamento acima mencionado;
Caso venham a existir reclamações da população vizinha em relação a problemas de poluição
ambiental causados pela firma, esta deverá tomar medidas no sentido de solucioná-los em caráter de
urgência;
A renovação da licença de operação deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 dias,
contados da data da expiração de seu prazo de validade.

USO DA CETESB EMITENTE
SD N° Tipos de Exigências Técnicas Local:

ENTIDADE

Esta licença de número 34008620 foi certificada por assinatura digital, processo
eletrônico baseado em sistema criptográfico assimétrico, assinado eletronicamente por
chave privada. Para verificação de sua autenticidade deve ser consultada a página da
CETESB, na Internet, no endereço: autenticidade.cetesb.sp.gov.br

GOODYEAR DO BRASIL PRODUTOS DE BORRACHA LTDA 60.500.246/0016-30

RODOVIA ANHANGUERA 165-78-2

0    KM 128 SALTO GRANDE 13474-900 AMERICANA

Pneus para automóveis, caminhões, ônibus, aeronaves, bicicletas, motocicletas e outros veículos; fabricação de

14 - PIRACICABA 5 - PIRACICABA/CAPIVARI/JUNDIAÍ

CÓRREGO BERTINE 2

1.282.016,46 182.024,35 20.174,11

00:00 23:59 350 1900

Licença de Instalação

91344260 Ar, Água, Solo,
Ruído, Outros 

AMERICANA
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EXIGÊNCIAS TÉCNICAS

01.    Os efluentes líquidos do empreendimento deverão ser tratados de modo a atender aos artigos 18 e 11 do
         regulamento da Lei Estadual nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº 8.468/76, e suas alterações, bem como atender
         às Resoluções CONAMA nº 357/05 e nº 430/11.
         
02.    A empresa deverá realizar o automonitoramento MENSAL para medir a eficiência do sistema de tratamento
         de efluentes líquidos, para os parâmetros previstos nos artigos 11 e 18 do regulamento da Lei 997/76,
         aprovado pelo Decreto 8468/76 e no artigo 16 da Resolução CONAMA nº 430/11, tal monitoramento deverá ocorrer
         também no corpo hídrico receptor dos efluentes tratados, à montante e a jusante do lançamento.  As análises
         devem ser realizadas em laboratórios acreditados pelo INMETRO, atendendo ao disposto na Resolução SMA N°
         100/2013.
         Deverá ser apresentado semestralmente à CETESB, nos meses de janeiro e julho de cada ano, o relatório do
         monitoramento realizado, no qual deverá constar tabela comparativa dos resultados obtidos das amostras com os
         padrões definidos na legislação vigente bem como as interpretações realizadas pela empresa frente aos
         resultados.
         
03.    Manter os medidores registradores/totalizadores automáticos de vazão sempre calibrados e em bom
         estado, nos seguintes pontos: entrada de captação de água superficial do Rio Piracicaba na Estação de
         Tratamento de Água (ETA); entrada e saída da Estação de Tratamento de Efluentes (ETE); e linha de reuso do
         
04.    Manter as Outorgas de Direito de Uso do DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica válida,
         referente à captação de água superficial no Rio Piracicaba e subterrânea e de lançamento de efluentes
         industriais no córrego Bertine (afluente do Rio Piracicaba).
         
05.    As águas de lavagem/limpeza de piso e equipamentos deverão ser recolhidas e encaminhadas para
         tratamento adequado, não possibilitando seu acúmulo e/ou infiltração no solo.
         
06.    As águas pluviais e as águas de refrigeração, quando contaminadas, deverão ser coletadas separadamente
         e tratadas.
         
07.    Fica proibido o lançamento de águas pluviais e águas de refrigeração, não contaminadas, nos sistemas
         de tratamento de efluentes industriais e domésticos.
         
08.    Manter sistema de ventilação local exaustora e equipamentos de controle de poluição do ar baseado na
         melhor tecnologia prática disponível para o lançamento de poluentes na atmosfera, provenientes das operações
         de misturas de matérias-primas (Misturadores bambury), manuseio e manipulação de produtos químicos,
         raspadoras de pneus e demais fontes potenciais do empreendimento.
         
09.    Manter em condições adequadas os dispositivos de contenção dos tanques e/ou recipientes similares
         utilizados para armazenagem de produtos químicos e combustíveis, para receber e guardar eventuais derrames,
         de modo a evitar poluição do solo e das águas.
         
10.    Fica proibida a emissão de substâncias odoríferas e material particulado na atmosfera, em quantidades
         que possam ser perceptíveis fora dos limites de propriedade do empreendimento.
         
11.    As fontes de poluição atmosférica do empreendimento deverão ser controladas de forma a atender aos
         padrões ambientais estabelecidos pelo Regulamento da Lei Estadual N° 997/76 aprovado pelo Decreto Estadual N°
         8.468/76 e suas alterações, e pelo Decreto Nº 59.113/13, bem como não causar incômodos à população vizinha.
         
12.    Apresentar anualmente, todo mês de janeiro, o Inventário de Resíduos Sólidos gerados no
         empreendimento, o qual deverá conter informações sobre todos os resíduos gerados, suas origens, suas classes,
         conforme NBR 10.004 da ABNT - Resíduos Sólidos - Classificação, quantidades geradas e estocadas, bem como
         suas destinações finais e o número do CADRI para os resíduos considerados de interesse ambiental.
         
13.    Fica proibido o lançamento de efluentes líquidos em galeria de água pluvial ou em via pública.
         
14.    Dispor adequadamente os resíduos sólidos industriais e domésticos, de forma a não causar poluição
         ambiental, atendendo o disposto nos artigos 51 e 52 do Regulamento da Lei nº 997/76, aprovado pelo Decreto nº
         8468/76, e suas alterações.
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15.    As vibrações e os ruídos gerados pelas atividades do empreendimento deverão ser controlados de modo a
         evitar incômodos ao bem estar público.
         
16.    Os resíduos sólidos de classe I - perigosos e de interesse ambiental gerados pelo empreendimento,
         devem ser adequadamente armazenados conforme a norma NBR 12235 - "Armazenamento de Resíduos Sólidos
         Perigosos" da ABNT e destinados exclusivamente a sistemas de tratamento ou disposição aprovados pela CETESB
         mediante CADRI - Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental.
         
17.    Apresentar Plano de Monitoramento de Emissões Atmosféricas (PMEA) para todas as fontes fixas de
         poluição do ar existente na empresa. Tal plano deverá ser elaborado por profissional habilitado, acompanhado
         da respectiva ART - Anotação de Responsabilidade Técnica, e atender o Termo de Referência para a elaboração
         do Plano de Monitoramento de Emissões, aprovado pela Decisão de Diretoria da CETESB - Nº 010/2010/P, de 12 de
         janeiro de 2010. 
         Prazo máximo 60 (sessenta) dias contados a partir da data de emissão da presente licença.
         
18.    Realizar monitoramento anual das emissões atmosféricas provenientes do sistema de cogeração de energia
         - COGEN e bianual das emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos denominados "bambury". 
         O Relatório de Monitoramento de Emissões Atmosféricas (RMEA) deverá ser elaborado em conformidade com a
         Decisão de Diretoria da CETESB - Nº 010/2010/P, de 12 de janeiro de 2010, por profissional habilitado e
         acompanhado da respectiva ART - Anotação de Responsabilidade Técnica e Termo de Responsabilidade sobre as
         Informações, bem como deverá conter os dados operacionais dos equipamentos.
         
19.    Quando da solicitação de renovação da presente licença apresentar relatório técnico de cumprimento às
         exigências técnicas.
         

OBSERVAÇÕES

01.    A presente licença é válida para a produção média anual de 15.000.000 de unidades de pneus para
         automóveis, caminhões, ônibus, bicicletas, motocicletas e outros veículos, utilizando os seguintes
         equipamentos:
         Unidade: Unidade 1
         - Cabine de pintura (Qtde: 1)  (35,00 kW)
         - Caldeira (Qtde: 2)  (1.159,00 HP) (18,00 t/h)
         - Caldeira (Qtde: 2)  (1.740,00 HP) (27,00 t/h)
         - Misturador Bambury (Qtde: 1)  (330,00 HP) (348,00 t/d)
         - Misturador Bambury (Qtde: 1)  (3.800,00 HP) (328,00 t/d)
         - Misturador Bambury (Qtde: 1)  (2.200,00 HP) (324,00 t/d)
         - Misturador Bambury (Qtde: 1)  (3.600,00 HP) (288,00 t/d)
         - Misturador Bambury (Qtde: 1)  (200,00 HP) (199,00 t/d)
         - Misturador Bambury (Qtde: 1)  (3.500,00 HP) (355,00 t/d)
         - Misturador Bambury (Qtde: 1)  (2.500,00 HP) (263,00 t/d)
         - Furadeira (Qtde: 1)  (10,00 kW)
         - Furadeira (Qtde: 2)  (78,00 cv)
         - Laminadora (Qtde: 1)  (1.500,00 HP) (70,00 un/d)
         - Serra de fita (Qtde: 1)  (15,00 HP)
         - Tanque e reservat/combustível (Qtde: 4)  (5,00 cv) (4.000,00 L)
         - Tanque e reservat/combustível (Qtde: 3)  (5,00 cv) (3.800,00 L)
         - Ventilador equipado com motor (Qtde: 161) 
         - Balança (Qtde: 10) 
         - Calandra (Qtde: 1)  (200,00 HP) (70.000,00 m2/d)
         - Calandra (Qtde: 1)  (200,00 HP) (70.000,00 m2/d)
         - Calandra (Qtde: 1)  (1.517,00 HP) (37.100,00 m2/d)
         - Calandra (Qtde: 1)  (250,00 HP) (18.000,00 un/d)
         - Calandra (Qtde: 1)  (300,00 HP) (18.000,00 un/d)
         - Tanque (Qtde: 2)  (1.000,00 m3)
         - Torre de resfriamento (Qtde: 3)  (30,00 kW) (227,12 m3/h)
         - Torre de resfriamento (Qtde: 2)  (30,00 kW) (227,12 m3/h)
         - Torre de resfriamento (Qtde: 5)  (30,00 kW) (227,12 m3/h)
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         - Unidade de osmose reversa (Qtde: 1)  (20,00 kW)
         - Vulcanizadora de pneus (Qtde: 91)  (112,00 kW) (679,00 un/d)
         - Vulcanizadora de pneus (Qtde: 152)  (55,00 kW) (3.612,00 un/d)
         - Vulcanizadora de pneus (Qtde: 5)  (80,00 kW) (16,00 un/d)
         - Moinho (Qtde: 1) 
         - Sistema de Pesagem de Pigmentos (Qtde: 1) 
         - Hotformer (Qtde: 1)  (6.500,00 un/d)
         - Isoladora (Qtde: 1)  (155,00 HP) (9.000,00 un/d)
         - Isoladora (Qtde: 1)  (155,00 HP) (7.500,00 un/d)
         - Isoladora (Qtde: 1)  (155,00 HP) (1.000,00 un/d)
         - Isoladora (Qtde: 1)  (155,00 HP) (1.000,00 un/d)
         - Isoladora (Qtde: 1)  (155,00 HP) (2.200,00 un/d)
         - Isoladora (Qtde: 1)  (155,00 HP) (700,00 un/d)
         - Isoladora (Qtde: 1)  (155,00 HP) (3.500,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (125,00 kW) (45.000,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (96,00 kW) (11.000,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (112,00 kW) (13.000,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (95,00 kW) (8.000,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (90,00 kW) (8.000,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (16,00 kW) (5.252,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (25,00 kW) (5.000,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (25,00 kW) (5.000,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (22,00 kW) (5.200,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (28,00 kW) (5.300,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (85,00 kW)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (35,00 kW) (52,60 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (35,00 kW) (8,90 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (35,00 kW)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (35,00 kW)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (35,00 kW) (16,00 un/d)
         - Cortadeira (Qtde: 1)  (35,00 kW) (17,00 un/d)
         - Entubadora (Qtde: 1)  (450,00 kW) (26.000,00 un/d)
         - Entubadora (Qtde: 1)  (650,00 kW) (28.700,00 un/d)
         - Entubadora (Qtde: 1)  (380,00 kW) (26.000,00 un/d)
         - Entubadora (Qtde: 1)  (450,00 kW) (17.500,00 un/d)
         - Entubadora (Qtde: 1)  (580,00 kW) (5.280,00 un/d)
         - Entubadora (Qtde: 1)  (680,00 kW) (22.000,00 un/d)
         - Polyless (Qtde: 1)  (15,00 HP) (37.000,00 un/d)
         - Calemard (Qtde: 2)  (23,00 kW) (40.000,00 un/d)
         - Mother Roll (Qtde: 1)  (20,00 cv) (33.000,00 un/d)
         - Cromatógrafo Líquido Modelo 1220 (Qtde: 1) 
         - Laboratório (Qtde: 1) 
         - Tanque de óleo de processo (Qtde: 5)  (30,00 kW) (57.900,00 L)
         - Tanque de solvente (inativo) (Qtde: 2)  (15.000,00 L)
         - Tanque de óleo (inativo) (Qtde: 2)  (400.000,00 L)
         - Estufa a vapor (Qtde: 1)  (2,10 W) (10.000,00 Un)
         - Máquinas Construtoras de Pneu Passeio (Qtde: 24)  (120,00 kW) (1.620,00 un/d)
         - Máquinas Construtoras de Pneu Passeio (Qtde: 12)  (250,00 kW) (900,00 un/d)
         - Aplicadora de ápex (Qtde: 8)  (85,00 kW) (5.352,00 un/d)
         - Aplicadora de ápex (Qtde: 3)  (28,00 kW) (5.106,00 un/d)
         - Balanceadora de Pneus (Qtde: 10)  (15,00 kW) (53.415,00 un/d)
         - Balanceadora de Pneus (Qtde: 4)  (15,00 kW) (5.920,00 un/d)
         - Máquina de inspeção de pneus (Qtde: 22)  (25,00 kW) (46.636,00 un/d)
         - Raspadora de pneu (Qtde: 4)  (30,00 kW) (1.389,00 un/d)
         - Máquinas Construtoras de Pneu Caminhão (Qtde: 8)  (45,00 kW) (500,00 un/d)
         - Máquinas Construtoras de Pneu Caminhão (Qtde: 3)  (28,00 kW) (810,00 un/d)
         - Máquinas Construtoras de Pneu Caminhão (Qtde: 1)  (140,00 kW) (430,00 un/d)
         - Raio X (Qtde: 1)  (400,00 W) (2.100,00 un/d)
         - Raio X (Qtde: 1)  (400,00 W) (1.300,00 un/d)
         - Raio X (Qtde: 1)  (480,00 W) (2.600,00 un/d)
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         - Raio X (Qtde: 1)  (300,00 W) (70,00 un/d)
         - Raio X (Qtde: 1)  (640,00 W)
         - Moinho (Qtde: 1)  (200,00 kW)
         - Máquinas Construtoras de Pneu trator (Qtde: 1)  (120,00 kW) (35,00 un/d)
         - Máquinas Construtoras de Pneu trator (Qtde: 1)  (50,00 kW) (13,00 un/d)
         - Máquinas Construtoras de Pneu trator (Qtde: 1)  (50,00 kW) (13,00 un/d)
         - Máquinas Construtoras de Pneu trator (Qtde: 1)  (797,00 kW) (55,00 un/d)
         - Trocador de Bladder (Qtde: 1)  (5,00 kW) (63,00 un/d)
         - Limpadora de molde (Qtde: 1)  (10,00 kW)
         - Limpadora de molde (Qtde: 1)  (3,00 cv)
         - Serra de Pneus (Qtde: 1)  (2,00 kW)
         - Bombas VDA (Qtde: 5)  (50,00 cv)
         - Filtro de Areia - VDA (Qtde: 4)  (30,00 cv)
         - Sistema de Cogeração de Energia (Qtde: 1)  (14,00 MW) (28,00 t/h)
         - Bomba de Alimentação Caldeira (Qtde: 4)  (100,00 HP)
         - Centac - Compressores de #100 (Qtde: 4)  (100,00 HP)
         - Xle - Compressores de #100 (Qtde: 4)  (400,00 HP)
         - Compressores #200 (Qtde: 2) 
         - Tanque aéreo (Qtde: 6)  (1.900,00 L)
         - Bomba Pneumática (Qtde: 5) 
         - Bombas Hidráulicas (Qtde: 6)  (10,00 HP)
         - Bombas Hidráulicas (Qtde: 2)  (30,00 HP) (100,00 m3)
         - Bombas Hidráulicas (Qtde: 2)  (10,00 kW) (27,00 m3)
         - Compressores Alta Pressão (Qtde: 2)  (7,50 kW)
         - Secador de Ar (Qtde: 4)  (10,00 kW)
         - Secador de Ar (Qtde: 16)  (3,00 kW)
         - Abrandadores (Qtde: 3) 
         - Torres de Resfriamento (Qtde: 2)  (25,00 kW) (227,12 m3/h)
         - Elevatórios de Efluentes (Qtde: 5)  (15,00 kW)
         - Estação de Tratamento de Efluentes (Qtde: 1)  (20,00 kW)
         - Estação de Tratamento de Efluentes (Qtde: 1)  (15,00 kW)
         - Estação de Tratamento de Água (Qtde: 1)  (120,00 kW)
         - Bombas de Captação de Água Rio Piracicaba (Qtde: 2)  (250,00 HP)
         - Estação de Água Potável (Qtde: 1)  (50,00 kW)
         - CNC (Qtde: 1) 
         - Torno CNC (Qtde: 1)  (15,00 kW)
         - Torno CNC (Qtde: 3)  (60,00 HP)
         - Serra (Qtde: 1)  (5,00 kW)
         - Fresa Convencional (Qtde: 1)  (10,00 kW)
         - Máquina de Solda (Qtde: 1)  (15,00 kW)
         - Máquina de Solda (Qtde: 2)  (15,00 kW)
         - Esmeril (Qtde: 1)  (2,00 kW)
         - Esmeril (Qtde: 1)  (2,00 kW)
         - Esmeril (Qtde: 2)  (1,00 kW)
         - Furadeira coluna (Qtde: 1)  (5,00 kW)
         - Resiliômetro 4 Posições (Qtde: 1)  (250,00 kW)
         - Resiliômetro 2 Posições (Qtde: 4)  (280,00 kW)
         - Máquina Teste durabilidade Pneu (Qtde: 1)  (150,00 kW)
         - Máquina de RR (Qtde: 1)  (100,00 kW)
         - Máquina de Bead Unseat + Plunger + Foot Print (Qtde: 1)  (55,00 kW)
         - Máquina de Montagem de Pneu na Roda (Qtde: 1)  (5,00 kW)
         - Máquina de Balanceamento Pneu/Roda (Qtde: 1)  (55,00 kW)
         - Fresadora (Qtde: 1)  (25,00 HP)
         - Chaveteia (Qtde: 1)  (1,00 kW)
         - Prensa Hidraúlica (Qtde: 1)  (2,00 kW)
         - Girafa (Qtde: 1) 
         - Lavador de Peça (Qtde: 1) 
         - Chiller (Qtde: 33)  (25,00 kW)
         - Fancoil (Qtde: 1)  (7,50 cv) (13.600,00 m3/h)
         - Fancoil (Qtde: 1)  (12,50 cv) (27.200,00 m3/h)
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         - Fancoil (Qtde: 37)  (12,50 cv) (27.200,00 m3/h)
         - Self (Qtde: 32)  (5,00 kW)
         - Desumidificador (Qtde: 3)  (10,00 kW)
         - Ar Condicionado Conforto (Qtde: 80)  (3,00 kW)
         - Ar Condicionado Processo (Qtde: 270)  (3,00 kW)
         - Subestação (Qtde: 1)  (60.000,00 kW)
         - Subestação (Qtde: 1)  (150,00 kW)
         - Subestação (Qtde: 6)  (1.250,00 kW) (480,00 V)
         - Subestação (Qtde: 25)  (1.250,00 kW)
         - Subestação (Qtde: 2)  (150,00 kW) (480,00 V)
         - Subestação (Qtde: 15)  (150,00 kW)
         - Subestação (Qtde: 1)  (750,00 kW)
         - EBP CALANDRA 3 R 21 (Qtde: 1)  (290,00 kW)
         - Rapair Out (Qtde: 1) 
         - Tools Movel (Qtde: 3) 
         - Kokusai (Qtde: 3) 
         
02.    Para emissão da presente licença foram analisados aspectos exclusivamente ambientais relacionados às
         legislações estaduais e federais pertinentes.
         
03.    A presente licença não engloba aspectos de segurança das instalações, estando restrita a aspectos
         ambientais.
         
04.    A constatação do não atendimento das exigências técnicas acima e/ou da inconsistência das informações
         prestadas pelo usuário implicará, automaticamente, no CANCELAMENTO da presente licença.
         
05.    A presente licença se refere à renovação e unificação das Licenças de Operação nº 34006957 (Processo
         nº 34/00609/13); nº 34006913 (Processo nº 34/10218/14); nº 34007176 (Processo nº 34/00937/13); nº 34007177
         (Processo nº 34/00936/13); nº 34007256 (Processo nº 34/10897/15); nº 34007254 (Processo nº 34/10506/15); nº
         34007255 (Processo nº 34/10995/15); nº 34007253 (Processo nº 34/10854/15); nº 34007257 (Processo nº
         34/10989/15); nº 34007645 (Processo nº 34/01037/16); nº 34007644 (Processo nº 34/00674/16); nº 34007643
         (Processo nº 34/00866/16); nº 34007642 (Processo nº 34/00388/16); nº 34007841 (Processo nº 34/10136/15); nº
         34007840 (Processo nº 34/01268/16); nº 34007839 (Processo nº 34/00421/16).
         
06.    Quando da ocorrência de desconformidades, de imediato, a Agência Ambiental da CETESB deverá ser
         formalmente comunicada, com indicação da desconformidade, das causas do episódio e as medidas de adequação
         adotadas pelos responsáveis pelo empreendimento para correção da irregularidade.
         
07.    A critério da CETESB, devidamente fundamentadas, ou por alteração de caráter legal, poderão ser
         solicitadas da empresa informações/exigências adicionais.
         
08.    O empreendimento é responsável por manter atualizado o AVCB - Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros.
         
09.    O projeto de reuso deverá ser operado de acordo com que o foi apresentado à CETESB, sendo de inteira
         responsabilidade do empreendedor, realizar mensamente análise da água tratada da Estação de Tratamento de
         Água (ETA) por laboratório devidamente acreditado e de modo a atender aos requisitos estabelecidos para águas
         de reuso Classe 1 pelo Manual "Conservação e Reuso de Água em Edificações" do SindusCon-SP (06/2005).
         
10.    Esta licença não exime a empresa do atendimento aos padrões de qualidade para águas de reuso, mais
         restritivos que eventualmente sejam estabelecidos por instrumentos legais, em relação ao estabelecido pelo
         manual "Conservação e Reuso de Água em Edificações" do SindusCon-SP (06/2005), assim como não impede eventual
         ação por parte da vigilância sanitária em formular exigências adicionais e/ou até mesmo impedir o reuso.
         



Renovação Licença de Operação – 120 dias 

 

Justificativa prorrogação Licença: 

 

RESOLUÇÃO Nº 237 , DE 19 DE dezembro DE 1997 

Art. 18  

§ 4º - A renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento deverá 
ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu prazo 
de validade, fixado na respectiva licença, ficando este automaticamente prorrogado até a 
manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESOLUÇÃO Nº 237 , DE 19 DE dezembro DE 1997 

O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA, no uso das atribuições e 
competências que lhe são conferidas pela Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, 
regulamentadas pelo Decreto nº 99.274, de 06 de junho de 1990, e tendo em vista o disposto 
em seu Regimento Interno, e 

Considerando a necessidade de revisão dos procedimentos e critérios utilizados no 
licenciamento ambiental, de forma a efetivar a utilização do sistema de licenciamento como 
instrumento de gestão ambiental, instituído pela Política Nacional do Meio Ambiente; 

Considerando a necessidade de se incorporar ao sistema de licenciamento ambiental os 
instrumentos de gestão ambiental, visando o desenvolvimento sustentável e a melhoria 
contínua; 

Considerando as diretrizes estabelecidas na Resolução CONAMA nº 011/94, que determina a 
necessidade de revisão no sistema de licenciamento ambiental; 

Considerando a necessidade de regulamentação de aspectos do licenciamento ambiental 
estabelecidos na Política Nacional de Meio Ambiente que ainda não foram definidos;  

Considerando a necessidade de ser estabelecido critério para exercício da competência para o 
licenciamento a que se refere o artigo 10 da Lei n

o
 6.938, de 31 de agosto de 1981;  

Considerando a necessidade de se integrar a atuação dos órgãos competentes do Sistema 
Nacional de Meio Ambiente - SISNAMA na execução da Política Nacional do Meio Ambiente, 
em conformidade com as respectivas competências, resolve: 

Art. 1º - Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições: 

I - Licenciamento Ambiental: procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental 
competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de empreendimentos e 
atividades utilizadoras de recursos ambientais , consideradas efetiva ou potencialmente 
poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, 
considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso. 

II - Licença Ambiental: ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente, estabelece 
as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo 
empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar 
empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou 
potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 
ambiental. 

III - Estudos Ambientais: são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais 
relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou 
empreendimento, apresentado como subsídio para a análise da licença requerida, tais como: 
relatório ambiental, plano e projeto de controle ambiental, relatório ambiental preliminar, 
diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação de área degradada e análise 
preliminar de risco. 

IV – Impacto Ambiental Regional: é todo e qualquer impacto ambiental que afete diretamente 
(área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois ou mais Estados.  



Art. 2º- A localização, construção, instalação, ampliação, modificação e operação de 
empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva ou 
potencialmente poluidoras, bem como os empreendimentos capazes, sob qualquer forma, de 
causar degradação ambiental, dependerão de prévio licenciamento do órgão ambiental 
competente, sem prejuízo de outras licenças legalmente exigíveis. 

§ 1º- Estão sujeitos ao licenciamento ambiental os empreendimentos e as atividades 
relacionadas no Anexo 1, parte integrante desta Resolução.  

§ 2º – Caberá ao órgão ambiental competente definir os critérios de exigibilidade, o 
detalhamento e a complementação do Anexo 1, levando em consideração as especificidades, 
os riscos ambientais, o porte e outras características do empreendimento ou atividade. 

Art. 3º- A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou 
potencialmente causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo 
de impacto ambiental e respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA), ao 
qual dar-se-á publicidade, garantida a realização de audiências públicas, quando couber, de 
acordo com a regulamentação. 

Parágrafo único. O órgão ambiental competente, verificando que a atividade ou 
empreendimento não é potencialmente causador de significativa degradação do meio 
ambiente, definirá os estudos ambientais pertinentes ao respectivo processo de licenciamento. 

Art. 4º - Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
- IBAMA, órgão executor do SISNAMA, o licenciamento ambiental, a que se refere o artigo 10 
da Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, de empreendimentos e atividades com significativo 
impacto ambiental de âmbito nacional ou regional, a saber: 

I - localizadas ou desenvolvidas conjuntamente no Brasil e em país limítrofe; no mar territorial; 
na plataforma continental; na zona econômica exclusiva; em terras indígenas ou em unidades 
de conservação do domínio da União. 

II - localizadas ou desenvolvidas em dois ou mais Estados; 

III - cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais do País ou de um ou 
mais Estados; 

IV - destinados a pesquisar, lavrar, produzir, beneficiar, transportar, armazenar e dispor 
material radioativo, em qualquer estágio, ou que utilizem energia nuclear em qualquer de suas 
formas e aplicações, mediante parecer da Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN; 

V- bases ou empreendimentos militares, quando couber, observada a legislação específica. 

§ 1º - O IBAMA fará o licenciamento de que trata este artigo após considerar o exame técnico 
procedido pelos órgãos ambientais dos Estados e Municípios em que se localizar a atividade 
ou empreendimento, bem como, quando couber, o parecer dos demais órgãos competentes da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, envolvidos no procedimento de 
licenciamento. 

§ 2º - O IBAMA, ressalvada sua competência supletiva, poderá delegar aos Estados o 
licenciamento de atividade com significativo impacto ambiental de âmbito regional, 
uniformizando, quando possível, as exigências. 

Art. 5º - Compete ao órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal o licenciamento ambiental 
dos empreendimentos e atividades:  



I - localizados ou desenvolvidos em mais de um Município ou em unidades de conservação de 
domínio estadual ou do Distrito Federal; 

II - localizados ou desenvolvidos nas florestas e demais formas de vegetação natural de 
preservação permanente relacionadas no artigo 2º da Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 1965, 
e em todas as que assim forem consideradas por normas federais, estaduais ou municipais; 

III - cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais de um ou mais 
Municípios; 

IV – delegados pela União aos Estados ou ao Distrito Federal, por instrumento legal ou 
convênio. 

Parágrafo único. O órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal fará o licenciamento de que 
trata este artigo após considerar o exame técnico procedido pelos órgãos ambientais dos 
Municípios em que se localizar a atividade ou empreendimento, bem como, quando couber, o 
parecer dos demais órgãos competentes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios, envolvidos no procedimento de licenciamento. 

Art. 6º - Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos competentes da União, dos 
Estados e do Distrito Federal, quando couber, o licenciamento ambiental de empreendimentos 
e atividades de impacto ambiental local e daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por 
instrumento legal ou convênio.  

Art. 7º - Os empreendimentos e atividades serão licenciados em um único nível de 
competência, conforme estabelecido nos artigos anteriores. 

Art. 8º - O Poder Público, no exercício de sua competência de controle, expedirá as seguintes 
licenças: 

I - Licença Prévia (LP) - concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou 
atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e 
estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases 
de sua implementação; 

II - Licença de Instalação (LI) - autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de 
acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, 
incluindo as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem 
motivo determinante; 

III - Licença de Operação (LO) - autoriza a operação da atividade ou empreendimento, após a 
verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as medidas de 
controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

Parágrafo único - As licenças ambientais poderão ser expedidas isolada ou sucessivamente, 
de acordo com a natureza, características e fase do empreendimento ou atividade. 

Art. 9º - O CONAMA definirá, quando necessário, licenças ambientais específicas, observadas 
a natureza, características e peculiaridades da atividade ou empreendimento e, ainda, a 
compatibilização do processo de licenciamento com as etapas de planejamento, implantação e 
operação. 

Art. 10 - O procedimento de licenciamento ambiental obedecerá às seguintes etapas: 

I - Definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 
documentos, projetos e estudos ambientais, necessários ao início do processo de 
licenciamento correspondente à licença a ser requerida;  



II - Requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, acompanhado dos documentos, 
projetos e estudos ambientais pertinentes, dando-se a devida publicidade; 

III - Análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA , dos documentos, 
projetos e estudos ambientais apresentados e a realização de vistorias técnicas, quando 
necessárias; 

IV - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, 
integrante do SISNAMA, uma única vez, em decorrência da análise dos documentos, projetos e 
estudos ambientais apresentados, quando couber, podendo haver a reiteração da mesma 
solicitação caso os esclarecimentos e complementações não tenham sido satisfatórios; 

V - Audiência pública, quando couber, de acordo com a regulamentação pertinente; 

VI - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, 
decorrentes de audiências públicas, quando couber, podendo haver reiteração da solicitação 
quando os esclarecimentos e complementações não tenham sido satisfatórios; 

VII - Emissão de parecer técnico conclusivo e, quando couber, parecer jurídico; 

VIII - Deferimento ou indeferimento do pedido de licença, dando-se a devida publicidade. 

§ 1º - No procedimento de licenciamento ambiental deverá constar, obrigatoriamente, a 
certidão da Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou 
atividade estão em conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo e, 
quando for o caso, a autorização para supressão de vegetação e a outorga para o uso da 
água, emitidas pelos órgãos competentes. 

§ 2º - No caso de empreendimentos e atividades sujeitos ao estudo de impacto ambiental - EIA, 
se verificada a necessidade de nova complementação em decorrência de esclarecimentos já 
prestados, conforme incisos IV e VI, o órgão ambiental competente, mediante decisão 
motivada e com a participação do empreendedor, poderá formular novo pedido de 
complementação. 

Art. 11 - Os estudos necessários ao processo de licenciamento deverão ser realizados por 
profissionais legalmente habilitados, às expensas do empreendedor. 

Parágrafo único - O empreendedor e os profissionais que subscrevem os estudos previstos no 
caput deste artigo serão responsáveis pelas informações apresentadas, sujeitando-se às 
sanções administrativas, civis e penais. 

Art. 12 - O órgão ambiental competente definirá, se necessário, procedimentos específicos 
para as licenças ambientais, observadas a natureza, características e peculiaridades da 
atividade ou empreendimento e, ainda, a compatibilização do processo de licenciamento com 
as etapas de planejamento, implantação e operação. 

§ 1º - Poderão ser estabelecidos procedimentos simplificados para as atividades e 
empreendimentos de pequeno potencial de impacto ambiental, que deverão ser aprovados 
pelos respectivos Conselhos de Meio Ambiente. 

§ 2º - Poderá ser admitido um único processo de licenciamento ambiental para pequenos 
empreendimentos e atividades similares e vizinhos ou para aqueles integrantes de planos de 
desenvolvimento aprovados, previamente, pelo órgão governamental competente, desde que 
definida a responsabilidade legal pelo conjunto de empreendimentos ou atividades. 

§ 3º - Deverão ser estabelecidos critérios para agilizar e simplificar os procedimentos de 
licenciamento ambiental das atividades e empreendimentos que implementem planos e 



programas voluntários de gestão ambiental, visando a melhoria contínua e o aprimoramento do 
desempenho ambiental. 

Art. 13 - O custo de análise para a obtenção da licença ambiental deverá ser estabelecido por 
dispositivo legal, visando o ressarcimento, pelo empreendedor, das despesas realizadas pelo 
órgão ambiental competente.  

Parágrafo único. Facultar-se-á ao empreendedor acesso à planilha de custos realizados pelo 
órgão ambiental para a análise da licença. 

Art. 14 - O órgão ambiental competente poderá estabelecer prazos de análise diferenciados 
para cada modalidade de licença (LP, LI e LO), em função das peculiaridades da atividade ou 
empreendimento, bem como para a formulação de exigências complementares, desde que 
observado o prazo máximo de 6 (seis) meses a contar do ato de protocolar o requerimento até 
seu deferimento ou indeferimento, ressalvados os casos em que houver EIA/RIMA e/ou 
audiência pública, quando o prazo será de até 12 (doze) meses. 

§ 1º - A contagem do prazo previsto no caput deste artigo será suspensa durante a elaboração 
dos estudos ambientais complementares ou preparação de esclarecimentos pelo 
empreendedor. 

§ 2º - Os prazos estipulados no caput poderão ser alterados, desde que justificados e com a 
concordância do empreendedor e do órgão ambiental competente. 

Art. 15 - O empreendedor deverá atender à solicitação de esclarecimentos e 
complementações, formuladas pelo órgão ambiental competente, dentro do prazo máximo de 4 
(quatro) meses, a contar do recebimento da respectiva notificação  

Parágrafo Único - O prazo estipulado no caput poderá ser prorrogado, desde que justificado e 
com a concordância do empreendedor e do órgão ambiental competente. 

Art. 16 - O não cumprimento dos prazos estipulados nos artigos 14 e 15, respectivamente, 
sujeitará o licenciamento à ação do órgão que detenha competência para atuar supletivamente 
e o empreendedor ao arquivamento de seu pedido de licença. 

Art. 17 - O arquivamento do processo de licenciamento não impedirá a apresentação de novo 
requerimento de licença, que deverá obedecer aos procedimentos estabelecidos no artigo 10, 
mediante novo pagamento de custo de análise. 

Art. 18 - O órgão ambiental competente estabelecerá os prazos de validade de cada tipo de 
licença, especificando-os no respectivo documento, levando em consideração os seguintes 
aspectos: 

I - O prazo de validade da Licença Prévia (LP) deverá ser, no mínimo, o estabelecido pelo 
cronograma de elaboração dos planos, programas e projetos relativos ao empreendimento ou 
atividade, não podendo ser superior a 5 (cinco) anos. 

II - O prazo de validade da Licença de Instalação (LI) deverá ser, no mínimo, o estabelecido 
pelo cronograma de instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 6 
(seis) anos. 

III - O prazo de validade da Licença de Operação (LO) deverá considerar os planos de controle 
ambiental e será de, no mínimo, 4 (quatro) anos e, no máximo, 10 (dez) anos. 

§ 1º - A Licença Prévia (LP) e a Licença de Instalação (LI) poderão ter os prazos de validade 
prorrogados, desde que não ultrapassem os prazos máximos estabelecidos nos incisos I e II 



§ 2º - O órgão ambiental competente poderá estabelecer prazos de validade específicos para a 
Licença de Operação (LO) de empreendimentos ou atividades que, por sua natureza e 
peculiaridades, estejam sujeitos a encerramento ou modificação em prazos inferiores. 

§ 3º - Na renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento, o 
órgão ambiental competente poderá, mediante decisão motivada, aumentar ou diminuir o seu 
prazo de validade, após avaliação do desempenho ambiental da atividade ou empreendimento 
no período de vigência anterior, respeitados os limites estabelecidos no inciso III. 

§ 4º - A renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento 
deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração 
de seu prazo de validade, fixado na respectiva licença, ficando este automaticamente 
prorrogado até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

Art. 19 – O órgão ambiental competente, mediante decisão motivada, poderá modificar os 
condicionantes e as medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença 
expedida, quando ocorrer: 

I - Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais. 

II - Omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da 
licença. 

III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde. 

Art. 20 - Os entes federados, para exercerem suas competências licenciatórias, deverão ter 
implementados os Conselhos de Meio Ambiente, com caráter deliberativo e participação social 
e, ainda, possuir em seus quadros ou a sua disposição profissionais legalmente habilitados. 

Art. 21 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, aplicando seus efeitos aos 
processos de licenciamento em tramitação nos órgãos ambientais competentes, revogadas as 
disposições em contrário, em especial os artigos 3

o
 e 7º da Resolução CONAMA nº 001, de 23 

de janeiro de 1986. 

GUSTAVO KRAUSE GONÇALVES 
SOBRINHO 

Presidente  

RAIMUNDO DEUSDARÁ FILHO 

Secretário-Executivo  

  

ANEXO 1  

ATIVIDADES OU EMPREENDIMENTOS  
SUJEITAS AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

  

Extração e tratamento de minerais 

- pesquisa mineral com guia de utilização 

- lavra a céu aberto, inclusive de aluvião, com ou sem beneficiamento 

- lavra subterrânea com ou sem beneficiamento 



- lavra garimpeira 

- perfuração de poços e produção de petróleo e gás natural 

Indústria de produtos minerais não metálicos 

- beneficiamento de minerais não metálicos, não associados à extração 

- fabricação e elaboração de produtos minerais não metálicos tais como: produção de material 
cerâmico, cimento, gesso, amianto e vidro, entre outros. 

Indústria metalúrgica 

- fabricação de aço e de produtos siderúrgicos 

- produção de fundidos de ferro e aço / forjados / arames / relaminados com ou sem tratamento 
de superfície, inclusive galvanoplastia 

- metalurgia dos metais não-ferrosos, em formas primárias e secundárias, inclusive ouro 

- produção de laminados / ligas / artefatos de metais não-ferrosos com ou sem tratamento de 
superfície, inclusive galvanoplastia 

- relaminação de metais não-ferrosos , inclusive ligas 

- produção de soldas e anodos 

- metalurgia de metais preciosos 

- metalurgia do pó, inclusive peças moldadas 

- fabricação de estruturas metálicas com ou sem tratamento de superfície, inclusive 
galvanoplastia 

- fabricação de artefatos de ferro / aço e de metais não-ferrosos com ou sem tratamento de 
superfície, inclusive galvanoplastia  

- têmpera e cementação de aço, recozimento de arames, tratamento de superfície 

Indústria mecânica 

- fabricação de máquinas, aparelhos, peças, utensílios e acessórios com e sem tratamento 
térmico e/ou de superfície 

Indústria de material elétrico, eletrônico e comunicações 

- fabricação de pilhas, baterias e outros acumuladores 

- fabricação de material elétrico, eletrônico e equipamentos para telecomunicação e informática 

- fabricação de aparelhos elétricos e eletrodomésticos 

Indústria de material de transporte 

- fabricação e montagem de veículos rodoviários e ferroviários, peças e acessórios 



- fabricação e montagem de aeronaves 

- fabricação e reparo de embarcações e estruturas flutuantes 

Indústria de madeira 

- serraria e desdobramento de madeira 

- preservação de madeira 

- fabricação de chapas, placas de madeira aglomerada, prensada e compensada 

- fabricação de estruturas de madeira e de móveis 

Indústria de papel e celulose 

- fabricação de celulose e pasta mecânica 

- fabricação de papel e papelão 

- fabricação de artefatos de papel, papelão, cartolina, cartão e fibra prensada 

Indústria de borracha 

- beneficiamento de borracha natural 

- fabricação de câmara de ar e fabricação e recondicionamento de pneumáticos 

- fabricação de laminados e fios de borracha 

- fabricação de espuma de borracha e de artefatos de espuma de borracha , inclusive látex 

Indústria de couros e peles 

- secagem e salga de couros e peles 

- curtimento e outras preparações de couros e peles 

- fabricação de artefatos diversos de couros e peles 

- fabricação de cola animal 

Indústria química 

- produção de substâncias e fabricação de produtos químicos 

- fabricação de produtos derivados do processamento de petróleo, de rochas betuminosas e da 
madeira 

- fabricação de combustíveis não derivados de petróleo 

- produção de óleos/gorduras/ceras vegetais-animais/óleos essenciais vegetais e outros 
produtos da destilação da madeira 

- fabricação de resinas e de fibras e fios artificiais e sintéticos e de borracha e látex sintéticos 



- fabricação de pólvora/explosivos/detonantes/munição para caça-desporto, fósforo de 
segurança e artigos pirotécnicos 

- recuperação e refino de solventes, óleos minerais, vegetais e animais 

- fabricação de concentrados aromáticos naturais, artificiais e sintéticos 

- fabricação de preparados para limpeza e polimento, desinfetantes, inseticidas, germicidas e 
fungicidas 

- fabricação de tintas, esmaltes, lacas , vernizes, impermeabilizantes, solventes e secantes 

- fabricação de fertilizantes e agroquímicos 

- fabricação de produtos farmacêuticos e veterinários 

- fabricação de sabões, detergentes e velas 

- fabricação de perfumarias e cosméticos 

- produção de álcool etílico, metanol e similares 

Indústria de produtos de matéria plástica 

- fabricação de laminados plásticos 

- fabricação de artefatos de material plástico 

Indústria têxtil, de vestuário, calçados e artefatos de tecidos 

- beneficiamento de fibras têxteis, vegetais, de origem animal e sintéticos 

- fabricação e acabamento de fios e tecidos 

- tingimento, estamparia e outros acabamentos em peças do vestuário e artigos diversos de 
tecidos 

- fabricação de calçados e componentes para calçados 

Indústria de produtos alimentares e bebidas 

- beneficiamento, moagem, torrefação e fabricação de produtos alimentares 

- matadouros, abatedouros, frigoríficos, charqueadas e derivados de origem animal 

- fabricação de conservas 

- preparação de pescados e fabricação de conservas de pescados 

- preparação , beneficiamento e industrialização de leite e derivados 

- fabricação e refinação de açúcar 

- refino / preparação de óleo e gorduras vegetais 



- produção de manteiga, cacau, gorduras de origem animal para alimentação 

- fabricação de fermentos e leveduras 

- fabricação de rações balanceadas e de alimentos preparados para animais 

- fabricação de vinhos e vinagre 

- fabricação de cervejas, chopes e maltes 

- fabricação de bebidas não alcoólicas, bem como engarrafamento e gaseificação de águas 
minerais 

- fabricação de bebidas alcoólicas 

Indústria de fumo 

- fabricação de cigarros/charutos/cigarrilhas e outras atividades de beneficiamento do fumo 

Indústrias diversas 

- usinas de produção de concreto 

- usinas de asfalto 

- serviços de galvanoplastia 

Obras civis 

- rodovias, ferrovias, hidrovias , metropolitanos 

- barragens e diques 

- canais para drenagem 

- retificação de curso de água 

- abertura de barras, embocaduras e canais 

- transposição de bacias hidrográficas 

- outras obras de arte 

Serviços de utilidade 

- produção de energia termoelétrica 

-transmissão de energia elétrica 

- estações de tratamento de água 

- interceptores, emissários, estação elevatória e tratamento de esgoto sanitário 

- tratamento e destinação de resíduos industriais (líquidos e sólidos) 



- tratamento/disposição de resíduos especiais tais como: de agroquímicos e suas embalagens 
usadas e de serviço de saúde, entre outros 

- tratamento e destinação de resíduos sólidos urbanos, inclusive aqueles provenientes de 
fossas 

- dragagem e derrocamentos em corpos d’água 

- recuperação de áreas contaminadas ou degradadas 

Transporte, terminais e depósitos 

- transporte de cargas perigosas 

- transporte por dutos 

- marinas, portos e aeroportos 

- terminais de minério, petróleo e derivados e produtos químicos 

- depósitos de produtos químicos e produtos perigosos 

Turismo 

- complexos turísticos e de lazer, inclusive parques temáticos e autódromos 

Atividades diversas 

- parcelamento do solo 

- distrito e pólo industrial 

Atividades agropecuárias 

- projeto agrícola  

- criação de animais  

- projetos de assentamentos e de colonização 

Uso de recursos naturais 

- silvicultura 

- exploração econômica da madeira ou lenha e subprodutos florestais 

- atividade de manejo de fauna exótica e criadouro de fauna silvestre 

- utilização do patrimônio genético natural 

- manejo de recursos aquáticos vivos 

- introdução de espécies exóticas e/ou geneticamente modificadas 

- uso da diversidade biológica pela biotecnologia 



 



Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente
Sistema de Gestão de Processos Digitais
Consulta de Processos

Dados Básicos

Tipo: Processo digital
Número: CETESB.083397/2020-06

Data de entrada: 11/11/2020
Orgão de Abertura: CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Unidade de origem: CJA - AGÊNCIA AMBIENTAL DE AMERICANA

Orgão atual: CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Unidade atual: CJA/EXP - EXPEDIENTE - AGÊNCIA AMBIENTAL DE AMERICANA
Recebido em: 11/11/2020
Classificação: Renovação de Licença de Operação - MCE
Detalhamento: CADASTRO CETESB DO INTERESSADO: 1650000782 - RAZÃO SOCIAL DO

INTERESSADO: GOODYEAR DO BRASIL PRODUTOS DE BORRACHA LTDA
CNAE DO INTERESSADO: 2211-1/00 - Fabricação de pneumáticos e de
câmaras-de-ar
Agência Ambiental de Americana - 34
Renovação de Licença de Operação - MCE

Situação: Em andamento

Interessados

Nome do interessado
Mariana da Costa Brasil
GOODYEAR DO BRASIL PRODUTOS DE BORRACHA LTDA
ALFREDO GAMBOA OLIVEROS

Tramitações

Vol. Órgão/Unidade Recebido em Encaminhado em Despacho
1 CJA - AGÊNCIA AMBIENTAL DE

AMERICANA
11/11/2020 11/11/2020 Encaminhamento automï¿½tico

do sistema.
1 DIGITAL - DIGITAL 11/11/2020 12/11/2020 Encaminhamento automático do

sistema.
1 CJA/EXP - EXPEDIENTE -

AGÊNCIA AMBIENTAL DE
AMERICANA

12/11/2020

Tarefas

Data de criação Nome Situação Prazo
11/11/2020 Incluir documentos solicitados pelo Portal de Licenciamento

Ambiental
finalizada --

11/11/2020 Analisar documentos (executar checklist) finalizada --
12/11/2020 Gerar boleto finalizada --
13/11/2020 Comunique-se aberta --

Números Externos

Órgão Externo Número Externo
SD/PLA - PORTAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 91562954
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